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“A Moda é sempre sobre o Momento. Se for muito cedo, ninguém 

entende. Se for muito tarde, todos já esqueceram.” Anna Wintour 



RESUMO 

 

SANTOS, Adriana Romero Alfaro dos. E-Jornalismo de Moda: Uma Nova Maneira de 

Noticiar. 2014. Trabalho de Conclusão de Curso da Pós-Graduação Lato Sensu Estética e 

Gestão de Moda da Universidade de São Paulo. 

 

O Jornalismo de Moda com o advento do surgimento de novas tecnologias sente a 

necessidade de se tornar on-line a fim de engajar seu público. Porém, há diversas barreiras em 

que o E-jornalismo especializado em moda precisa enfrentar a fim de se consolidar. Entre 

elas, está a atualização constante do conteúdo, alterações na linha editorial do veículo, 

adequação da linguagem do meio impresso para o virtual e engajamento dos internautas. Por 

meio de estudo de quatro websites (nacionais e internacionais) especializados em Moda, foi 

realizada uma análise detalhada a fim de compreender como dever ser esta nova maneira de 

noticiar a moda na Internet.  

 

Palavras-chaves: E-jornalismo. Moda. Jornalismo de Moda. Internet.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

SANTOS, Adriana Romero Alfaro dos. Fashion Web Journalism: A New Way to Spread 

News. 2014. Trabalho de Conclusão de Curso da Pós-Graduação Lato Sensu Estética e Gestão 

de Moda da Universidade de São Paulo. 

 

The Fashion Journalism, beyond the substantial growth of the new tecnologies and internet, 

feels that it is important to become on-line to increase the relationship with their target. 

Altough, there are problems against the Web Journalism focused on fashion to turn it on a 

solid career. In between, there is the constant actualization of the news feed, the adaptation of 

the editorial style and language from the newspaper to the websites, and how it will impact 

the new readers on-line. The way to build knowledge beyond this theme relies on the study of 

four websites (national and international) especialized on Fashion to understand how is this 

new way to produce and spread fashion news on Internet. 

 

Keywords: Web Journalism. Fashion. Fashion Journalism. Internet. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

 Esta Monografia é desenvolvida com a finalidade de compreender o jornalismo 

de moda online, chamado de e-jornalismo de moda com o estudo de caso de quatro websites, 

sendo eles dois internacionais nos sítios www.vogue.co.uk e www.style.com; e dois websites 

nacionais em www.chic.com.br e www.lilianpacce.com.br. A reflexão acerca do tema se dá 

pelo estudo da maneira como se noticia a moda nos diversos veículos de comunicação, 

especificamente, nos veículos on-line como portais, sites de magazines e domínios 

especializados no tema.  O Jornalismo de Moda por si só existe há muitos anos, porém, com o 

avanço da tecnologia foi preciso que os veículos impressos e televisivos migrassem para o 

universo da internet. Com isso, foi preciso readequar a pauta, o tipo de notícia a ser veiculada 

e até mesmo a linguagem para que se torne uma leitura leve, porém, com conteúdo 

diferenciado e não somente superficial a fim de agradar os leitores. 

A autora se propôs a estudar o segmento de atuação dos websites, sendo assim uma 

breve contextualização sobre o período atual dos endereços eletrônicos especializados em 

moda, além de buscar informações como registros sobre Jornalismo e o surgimento da 

Imprensa Feminina que, posteriormente, torna-se o Jornalismo de Moda. Também foi preciso 

ter embasamento sobre a revolução tecnológica com o advento da internet, que mudou toda 

forma em que o homem se relacionava com as noticias, inclusive na rapidez da propagação 

das informações. Tais impactos, não somente modificaram as relações humanas, mas também 

a práxis do Jornalismo.   

O primeiro estudo se deu justamente a fim de entender toda prática jornalística, com 

embasamento teórico em autores importantes nesta área, como a obra de Felipe Pena (2005) 

intitulada ―Teoria do Jornalismo‖ a fim de compreender sobre a estrutura da notícia. Ainda 

neste tema, a busca por teóricos ainda mais renomados como Roland Barthes (2003) foi 

necessária para aprender sobre os fait-divers, entre outras obras importantes sinalizadas ao 

longo do Desenvolvimento do trabalho. 

O Jornalismo é um antigo ofício que revolucionou o mundo e fez com que a sociedade 

tivesse um novo olhar sob as questões do pós-moderno em que a autora encontrou nas obras 

de Ana Claudia de Oliveira (2005) sobre as questões da sociedade pós-modernista em relação 



12 
 

à moda e Lucia Santaella (2003). Em uma dessas grandes revoluções, surge a Moda como o 

sistema que conhecemos hoje, sendo assim, passível de interpretações dos sujeitos e um dos 

principais pilares da sociedade contemporânea. A fim de buscar o entendimento do 

funcionamento do sistema de Moda, foi preciso mergulhar nesse universo, desde a história, 

tendências e influências em grupos culturais, por meio de referências de estudiosos, como 

Dulcília Buitoni (1986) que explica sobre a história da Imprensa Feminina, Lars Svendsen 

(2010) com conceitos de filosofia de moda acerca ás críticas de desfile e a cultura de 

aparências explicitada por Daniel Roche (2007). 

No momento em que esses dois ofícios se cruzam, temos o Jornalismo de Moda com o 

objetivo de não somente informar quais as tendências vigentes, mas ensinar como usar e 

mostrar que cada um pode ter seu estilo de acordo com a própria personalidade. Neste campo, 

a obra mais utilizada a fim de complementar os estudos foi a de Tarcísio D‘Almeida (2006). 

Ao mesmo tempo em que a Moda une, cria laços e grupos sociais, também reforça a 

necessidade de individualização do sujeito – uma das características mais marcantes do pós-

modernismo. 

 Ainda se fez necessário desvendar os cenários nos quais o e-jornalismo se 

insere, sendo este o mundo cibernético. Neste sentido, a consulta às obras de Magaly Prado 

(2011), uma das pioneiras ao lançar um livro tão completo acerca ao tema e o pesquidaro 

Guillermo Franco (2007), contribuíram efetivamente; como complemento, a autora pesquisou 

artigos científicos e matérias publicadas em veículos especializados a fim de buscar ainda 

mais dados sobre o impacto desse tipo de comunicação ao internauta. Surge a necessidade de 

interpretar o comportamento dos veículos de comunicação on-line e seu posicionamento na 

internet a fim de conquistar seu público com uma nova linguagem e maneira de noticiar a 

moda. Para esta pesquisa, as obras de Lucia Santaella (2003) são retonamadas a fim de 

estudar os conceitos dos tipos de leitores que se desenvolveram com o advento da internet. 

A velocidade da informação aumentou substancialmente, de forma em que é preciso 

estar conectado 24 horas por dia a fim de absorver toda demanda de informações. Já os 

veículos de comunicação precisaram se adaptar para um novo processo de propagação das 

notícias em tempo real. O jornalismo de moda se reinventou, o e-jornalismo se torna uma 

nova maneira de noticiar a moda, com linguagem e gêneros próprios como veremos nos 

capítulos a seguir desta Monografia. 
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Em consonância com a amplitude do tema escolhido para esta Monografia sobre Moda 

e sua efetiva interface com áreas correlatas como a Ciência da Computação e o próprio 

Jornalismo, houve a necessidade de buscar sustentação por meio dos objetos de estudo. Após 

a contribuição teórica neste trabalho, as etapas seguintes compreendem a apresentação dos 

quatro websites que serviram como objeto de estudo durante as semanas de moda do ano de 

2014. Em um recorte metodológico foram feitas as análises das críticas de desfiles publicadas 

nos websites no período da 38ª edição da São Paulo Fashion Week na temporada de 

Outono/Inverno 2015, em relação aos desfiles de prêt-à-porter da Paris Fashion Week na 

temporada de Primavera/Verão. 

Tal análise foi fundamental para alcançar os resultados mensuráveis em que se 

destacaram cinco itens essenciais para o e-jornalismo de moda: texto, imagem, 

hipertextualidade, convergência das mídias e, por fim, a dupla de interatividade e atualização. 

Ao terminar esta pesquisa, foi feita uma análise dos vocábulos recorrentes para que se pudesse 

entender o tipo de linguagem empregado nas críticas de desfile publicadas on-line, para isso, a 

autora teve como parâmetro as obras de Laurence Bardin (2011) e, novamente, o autor Roland 

Barthes (2003). 

Por fim, para que se pudesse chegar ao objetivo de compreender a maneira como os 

veículos de comunicação on-line nacionais e/ou internacionais que noticiam a moda, as novas 

linguagens e tipo de pauta, foi imprescindível realizar um estudo comparativo dos quatro 

websites. Desta maneira, no decorrer da Monografia estão as análises do papel das diferentes 

mídias no processo editorial e de difusão da notícia de moda, a maneira como contribuem 

para o engajamento do público-leitor para que possa entender esta nova maneira de noticiar a 

moda. 
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2 ABRINDO AS PÁGINAS DO E-JORNALISMO DE MODA 

 

 

O e-jornalismo de moda é fruto de todo um processo evolutivo dos meios 

comunicacionais, das culturas das sociedades e do sistema de moda desenvolvido ao longo do 

mundo moderno e pós-moderno. Para que se entenda esta ampla cadeia de conceitos, sistemas 

e processos é preciso delimitar cada uma das áreas correlatas a fim de buscar as raízes do e-

jornalismo de moda.  

Além disso, para que se possa estudar seu impacto e formas de propagação da 

informação no mundo em que vivemos – a convergência e cultura de mídias é preciso 

percorrer o longo caminho desde o surgimento do Jornalismo e cultura de Moda. 

 

 

2.1 Origens Históricas 

 

 

2.1.1 Breve Contextualização Teórica do Jornalismo 

 

 

  A necessidade de se comunicar é inerente ao ser humano, desde épocas pré-históricas 

já existia a fala, primeiro tipo de comunicação oral. Aliás, a oralidade ainda é uma das formas 

mais importantes de comunicação para o homem. O fato de contar histórias é recorrente, 

desde os grandes discursos gregos proferidos por Aristóteles (2006), que afirmava que a 

comunicação é composta por três itens: a pessoa que fala, o discurso que faz e a audiência. 

Justamente em um pub pertencente à Bill Kovch e Tom Rosentiel, na cidade de 

Londres, na Inglaterra, no começo do século XVII, que surgiram os primeiros jornais. Em 
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1906, os relatos contados por viajantes que passavam pelo pub foram recolhidos por 

tipógrafos e impressos para distribuição segundo Pena (2005).  

Para que se possa entender a história da comunicação é preciso retroceder para a ―Era 

dos Símbolos e Sinais‖, em que as respostas eram instintivas e os gestos eram utilizados para 

troca simples de informação a partir de contextualização e pensamento das comunidades 

(BALL-ROKEACH; DEFLEUR, 1993). Em seguida, rumamos para a ―Era da Fala e 

Linguagem‖ na qual destituí-se a vida nômade e a evolução cultural ocorreu em ritmo 

crescente com a fala e linguagem em um um espaço de cinco mil anos foi possível transitar 

para a ―Era da Escrita‖. Percebe-se que é preciso um suporte físico para que a escrita seja 

perpetuada, passando por peles de animais, tiras de chumbo e pedras. No antigo Egito surgem 

os hieróglifos, também foram os percussores do primeiro tipo de mídia portátil ao escrever em 

papiros em 2000 a.C. que foi usado na Antiguidade Clássica até o desenvolvimento do papel. 

Em 500 a.C. os gregos padronizaram e simplificaram o sistema da escrita com um alfabeto 

amplamente utilizado, isso possibilitou que ocorressem grandes mudanças nas instituições 

religiosas e políticas com a possibilidade de registrar as informações a serem passadas por 

gerações. 

 

Figura 1 – “Diamond Sutra” - o Primeiro Livro Impresso em 868 d.C. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://bibliotecaucs.files.wordpress.com/2011/09/diamond-sutra.jpg?w=344&h=216 
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O primeiro livro impresso data-se de 868 d.C. , na China, segundo Pena (2005) e a 

invenção do tipo móvel ocorreu em 1040. Apesar disso, Johann Gutenberg foi o grande 

revolucionário no mundo ocidental ao apresentar a prensa em 1455, na Alemanha, e ao 

imprimir a Bíblia, em 1456, dando início à ―Era da Impressão‖. Tal invenção revolucionou a 

maneira como a cultura é preservada (BALL-ROKEACH; DEFLEUR, 1993). 

O mundo ingressou na ―Era da Comunicação de Massa‖ na qual o ritmo da 

comunicação se tornou mais intenso, para Janowitz (1968 apud MCQUAIL, 2003) foi 

definida como as instituições e técnicas em que grupos especializados empregam meios 

tecnológicos para disseminar conteúdos simbólicos às grandes audiências heterogêneas e 

dispersas. A partir dessa Era, no início do século XX, surgem duas fases de estudo sobre o 

fenômeno da Comunicação Social. A primeira traz estudos como a Teoria da Bala Mágica ou 

Teoria Hipodérmica na qual ―as mensagens da mídia são recebidas de maneira uniforme pelos 

membros da audiência e que respostas imediatas e diretas são desencadeadas por tais 

estímulos‖ (BALL-ROKEACH; DEFLEUR, 1993, p.182). A Teoria da Persuasão ou Teoria 

Empírico-experimental foi desenvolvida para mostrar que os efeitos da mídia não são 

manipulativos e sim de persuasão, de acordo com DeFleur (1993). 

Em oposto, surge a Teoria Empírica de Campo proposta por Lazarsfeld, apresentada 

por Wolf (1999), em que defende a capacidade do público de fazer as próprias escolhas diante 

a influência das mídias. Já a Teoria Funcionalista tem como ponto central a análise das 

funções exercidas pela mídia na sociedade além de seus efeitos em que tanto o emissor quanto 

o receptor são ativos. Armand e Michèle Mattelart (2001), sociólogos da Escola de Frankfurt, 

integraram a formulação do pensamento da Teoria Crítica com o conceito de Indústria 

Cultural na qual cultua uma sociedade alienada e padronizada de acordo com Adorno e 

Horkheimer. Por fim, a Teoria Culturológica, proposta em 1960, parte do pressuposto de que 

padronização cultural não é uma consequência da mídia, e sim um reflexo da organização das 

sociedades pós-modernas.  

É importante pontuar que a escrita foi a maior responsável por mudar de modo brutal a 

forma de pensar do ser humano, é uma revolução cognitiva. Ao relacionar essa evolução com 

a necessidade de ubiquidade do homem e a invenção da prensa, surge o jornalismo – uma 

ferramenta em que possibilita, por meio de uma plataforma, que o indivíduo consiga ter 

conhecimento do todo. 
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Segundo Ciro Marcondes Filho (2002), o jornalismo pode ser dividido em cinco 

épocas: a Pré-história do Jornalismo, entre 1631 a 1789, é produzido de forma artesanal e de 

economia elementar; o Primeiro Jornalismo, entre 1789 a 1830, este desenvolve o texto crítico 

com conteúdo literário e político; o Segundo Jornalismo, entre 1830 a 1900, dá-se pela a 

cultura e imprensa de massa, a profissionalização dos jornalistas e dos próprios jornais com 

grandes reportagens e publicidade; o Terceiro Jornalismo, entre 1900 a 1960, tem a imprensa 

como monopólio de mercado, grande influência na política e relações públicas; por fim, o 

Quarto Jornalismo, de 1960 aos dias de hoje, é o objeto de estudo desta monografia por se 

tratar da transmissão da informação eletrônica e interativa por meio da tecnologia. 

A partir da década de 1970, surge a segunda fase do estudo da Comunicação Social. 

Wolf (1999) apontou três novas teorias, voltadas principalmente para o comportamento dos 

veículos de comunicação e sua profissionalização. Focada no poder de agendamento dos 

meios de comunicação com o objetivo de evidenciar determinados assuntos perante a opinião 

pública, a Teoria do Agendamento ou Agenda Setting foi formulada por Maxwell McCombs e 

Donald Shaw
1
.  

Ainda com o intuito de estudar os critérios adotados por profissionais da comunicação, 

principalmente jornalistas, ao escolher determinadas pautas para veiculação, surge a teoria 

Gatekeeper (guardiões do portão). Neste caso, seguem-se os critérios de noticiabilidade e 

política empresarial. Por fim, o conceito de Newsmaking é importante para desvendar o que 

diz respeito à edição final impressa ou a ordem sequencial das notícias o meio de 

comunicação – seja impresso ou digital - de acordo com os interesses específicos de um 

grupo. 

A difusão da informação é pautada em alguns conceitos, afinal, a mesma é primordial 

ao noticiar os fatos diversos – os ―fait-divers‖. Em um dos ensaios da obra Crítica e Verdade, 

de Roland Barthes (2003), a notícia consiste em fatos ou acontecimentos do dia a dia que 

podem ser analisados por um ponto de vista específico, é preciso um olhar diferenciado para 

entender que os fait-divers são, à primeira vista, uma matéria jornalística que não está situada 

em um campo de conhecimento, mas sim um evento notável por uma relação interior de 

causalidade. Também podem ser situações de ―cúmulo‖ ou uma contradição radical, sendo 

                                                           
1
 Para aprofundar sobre Agenda Setting, sugerimos a leitura: McCOMBS, Maxwell; SHAW, Donald. The 

agenda-setting function of mass media. Public Opinion Quartely, 36, 1972, p. 176-187 e também a obra 

McCOMBS, Maxwell. A Teoria da Agenda: a mídia e a opinião pública. Petrópolis: Vozes, 2009. 
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este a figura da tragédia grega, o fait-divers está imerso em uma antítese e estereótipos. Esta 

teoria é bem anterior ao surgimento do jornalismo, está no campo da retórica, objeto de estudo 

do semiólogo Roland Barthes. Porém, é um conceito extremamente atual e usado até os dias 

de hoje para caracterizar a notícia, a matéria-prima do Jornalismo. 

Para Nilson Lage (1985, p.16), a notícia é ―o relato de uma série de fatos a partir do 

fato mais importante ou interessante‖. Tais acontecimentos são analisados sob a ética 

jornalística e se tornam objetos passíveis a fim de se transformarem em notícias. A notícia 

deve ir além de uma mera narrativa de fatos, não é preciso estar em uma ordem cronológica, 

mas sim pela importância decrescente tanto na perspectiva de quem conta a história quanto na 

de quem lê, no caso, o leitor.  

 As redações recebem muitos fatos todos os dias, mas é o critério de noticiabilidade, 

segundo Pena (2005), que define a transformação de um fato em notícia para ser veiculada. 

De acordo com Wolf (1999, p.195), noticiabilidade é ―[...] o conjunto de elementos através 

dos quais o órgão informativo controla e gere a quantidade e o tipo de acontecimentos, de 

entre os quais há que selecionar as notícias [...]‖. Com isso, percebe-se que a noticiabilidade é 

um critério que vai de acordo com o olhar do jornalista e organização do trabalho da teoria de 

newsmaking que inclui o julgamento do gatekeeper. 

O grau de noticiabilidade é medido de acordo com os critérios dos ―valores-notícia‖, 

entre os diversos autores sobre Teorias do Jornalismo, escolhemos a abordagem de Nelson 

Traquina (2005). Para ele, os ―valores-notícia‖ estão divididos em duas fases da produção da 

notícia, a seleção e a construção. 

Os critérios substantivos de ―valores-notícia‖ de seleção são: Morte, notícias como 

assassinatos, acidentes e atentados são sempre pauta para a imprensa; Notoriedade, a 

importância hierárquica e célebre da personagem que passa por diversos acontecimentos; 

Proximidade, principalmente a geográfica, pois é um fato relacionado à localidade do 

veículo; Relevância, que diz a respeito do impacto do acontecimento no contexto da 

realidade; Novidade, a busca incessante pelo novo atrai os olhares do indivíduo, por isso 

tamanha busca dos ―furos jornalísticos‖; Tempo, assume a forma da atualidade e busca a 

importância do fato no tempo presente; Notabilidade, mostra a cobertura jornalística de fatos 

visíveis e tangíveis acima da problemática que envolva determinados assuntos; Inesperado, 

quando o acontecimento surpreende a expectativa de jornalista e leitores; Infração ou 
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Escândalo, que relata a transgressão ou violação de normas; e por fim, Controvérsia ou 

Conflito, são casos de violência física ou simbólica. 

Já os critérios de ―valores-notícia‖ de construção são inerentes à forma de narrar uma 

notícia, estas podem ser: Simplificação, Dramatização, Consonância e Personalização. As 

notícias devem ser de fácil compreensão para o leitor, o uso de estereótipos ou famosos 

clichês são importantes no processo de simplificação da narrativa para que haja entendimento 

evitando ambiguidades. Ao reforçar os aspectos mais críticos da notícia, como se faz no 

sensacionalismo, usa-se o critério de Dramatização, que é contrário ao de Consonância – 

afinal, neste caso a notícia é inserida em uma narrativa já estabelecida e deve ser interpretada 

num contexto conhecido para o leitor. Já a Personificação tende valorizar as pessoas 

envolvidas no acontecimento a fim de criar proximidade com o leitor pelo ―fator pessoa‖.  

Todos esses ―valores-notícia‖ são de suma importância para que o Jornalismo seja 

ético, respeite as necessidades do leitor e dissemine as informações com princípios e valores 

de maneira responsável. O Jornalismo passa a ter teorias concomitantes em relação à seleção e 

difusão das notícias, com isso, passa a ser preciso entender a base e origens históricas do 

mesmo para que se possa adentrar suas características mais profundas como veremos nos 

capítulos adiante, em relação às primeiras escritas da Imprensa Feminina que evolui para o 

Jornalismo de Moda e, posteriormente, ao E-Jornalismo com o advento do surgimento do Era 

Digital.  

 

 

2.1.2 Imprensa Feminina 

  

 

A imprensa feminina tem suas primeiras manifestações datadas na Grã-Bretanha no 

início do século XVII, de acordo com dados de Buitoni (1981). A literatura foi o primeiro 

chamariz para o surgimento dos periódicos com o intuito de atingir o público feminino, com 

relatos dos costumes e o uso das vestimentas. O grande precursor da inclusão da moda em 

romances da literatura foi Honoré de Balzac segundo D‘Almeida (2006).  
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O primeiro jornal surge em 1670, em Paris, na França. Intitulado Mercure Galant, tem 

como foco o universo da joalheria, muito apreciado por Luiz XVI, o Rei Sol, explica 

D‘Almeida (2006). O rei tinha o intuito de tornar a capital francesa reconhecida por seus 

diamantes, pedra preciosa em que o mesmo acreditava ser a mais importante de todas as joias, 

superior até às pérolas que tiveram um longo reinado na realeza. Com um alto investimento, a 

ideia era tornar Paris como a ―Meca das joias‖, segundo D‘Almeida (2006). Em 1693, surge o 

Lady’s Mercure, fundado em Londres com conteúdo sobre moda, elegância e luxo; passa a ser 

um dos títulos mais importantes junto ao Mercure Galant. 

 

Figura 2 – Jornal Mercure Galant 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            Fonte: http://www.altermag.pl/wp-content/uploads/2014/07/grafiki.jpg 

 

No início, os periódicos continham assuntos variados da vida da mulher como 

culinária, a medicina caseira e economia doméstica. A moda incentiva a fantasia por conta de 

seu estreitamento com as novidades, para Buitoni (1990), chama mais atenção das leitoras e 

tem um número maior de pautas  de modo que a imprensa feminina fomentou a lógica da 

moda. 

O intercâmbio da moda na nobreza europeia se deu por muitos anos por bonecas 

Pandoras: feitas de porcelana, madeira ou cera, as bonecas-manequins em tamanho reduzido 
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ou até mesmo natural recebiam os figurinos vigentes a cada estação, conta o historiador 

Daniel Roche (2007). As bonecas serviam como presentes de casamentos, mas também 

estavam em estabelecimentos comerciais e museus de modo que serviam para a 

democratização da moda vigente. Porém, com o inconveniente da logística que as bonecas 

proporcionavam, surgiram as prensas tipográficas no século XVII que proporcionaram a 

impressão e tiragens grandes de ilustrações de moda com textos e fascículos e, com isso, as 

populares gravuras de moda. 

No século XVIII, ainda de acordo com Daniel Roche (2007) especificamente entre 

1710 e 1750, as publicações são restritas à França, mas em pouco tempo as informações 

passam a ser difundidas além da jurisdição do reino para as elites da Europa em geral. Em 

1758, na França, foi publicado o primeiro periódico voltado para o público feminino, assim 

como os almanaques com conselhos de medicina caseira e economia doméstica. Nesse 

período surgem alguns periódicos como: La Quintesse des Nouvelles, Le Nouveau Magasin 

Français, Le Journal de Monsieur, e o Le Courrier Lyrique. Porém, duas publicações têm 

maior destaque, o Journal des Dames que expõe uma visão crítica do universo feminino 

parisiense, já o Le Cabinet des Modes tem uma editoria mais focada em moda com as últimas 

tendências, direcionado para um público mais intelectual interessado em uma redação crítica 

sobre moda. 

 

Figura 3 – Journal des Dames e Le Cabinet des Modes 

 

 

Fontes: http://www.magasinpittoresque.be/la-mode/illustration-de-mode/journal-des-dames1819.jpg e 

http://triangulomag.files.wordpress.com/2013/07/tumblr_m67g2eelze1qga 5wno1_1280.jpg 
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Ao longo dos anos, com a necessidade de compreender as mudanças da sociedade, ―o 

texto começou a prevalecer sobre a imagem; o entendimento sobre o visual‖ (ROCHE, 2007, 

p. 479), criando-se o texto verbo-visual. Este é um texto híbrido entre a linguagem escrita e a 

linguagem visual de forma em que a imagem passa atuar a construção linguística do texto 

(Luna, 2002). O prazer visual e a necessidade de educar o gosto tornaram essas publicações 

ainda mais atraentes, mesmo que as mulheres não tivessem acesso às criações de moda, se 

deliciavam com o imaginário da moda. A popularização dos almanaques, principalmente a 

cópia dos mesmos com repetição periódica, dão o primeiro pontapé para o desenvolvimento 

do jornalismo de moda. 

Concomitantemente às publicações de moda, há o fomento da publicidade no 

jornalismo
2
. Para Buitoni (1990), o século XVIII é um momento de consolidação da 

disseminação dos anúncios nos grandes periódicos de moda, com sugestões diretas de compra 

não somente em roupas, mas livros e artigos de decoração. Para Roche (2007, p. 482), a ideia 

era ―[...] apresentar um quadro atraente do objeto posto em circulação, situá-lo no contexto 

mais distinto possível, vender não tanto um produto mas um estilo de vida‖. O modelo 

editorial e de consumo sofrem grandes alterações, há uma expansão nos títulos de moda para 

diferentes públicos, pois passa a ser preciso alcançar todas as faixas etárias com publicidades 

dirigidas. 

O consumo se dá pelo nascimento da cultura da feminilidade e novos modelos de 

conduta da mulher, a linguagem dos periódicos se alteram para o tom instrutivo a fim de 

educar a leitora para o pensamento de sua época. Para Buitoni (1990), as pautas sugeriam o 

ofício da mulher e suas preocupações comuns para ser uma gestora das aparências: os 

relacionamentos, o cuidado com a casa, dicas de culinária e vestuário eram temas recorrentes. 

É preciso ressaltar que no século XVIII, esse tipo de publicação era redigido por 

ambos os gêneros, no início, majoritariamente por homens com pseudônimos femininos. De 

acordo com D‘Almeida (2006), escritores como Honoré de Balzac, Barbey d‘Aurevilly, 

Marcel Proust, Oscar Wilde, Mallarmé, entre outros. E no Brasil, temos um exemplo de 

produção jornalístico-literária da Clarice Lispector, que usava pseudônimo em colunas de 

jornais e revistas. 

                                                           
2
  Para um maior aprofundamento sobre a publicidade de moda, sugerimos a leitura de: SANTARELLI, 

Christiane Paula Godinho. Processos de análise da imagem gráfica: um estudo comparativo da publicidade de 
moda. 2009. 216 f. Tese de Doutorado, ECA/USP, São Paulo, 2009. 
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Segundo Buitoni (1990), as mulheres tinham pouca participação ou quase nenhuma 

nos periódicos dessa nova imprensa para o ―segundo sexo‖. Um exemplo claro é o caso das 

edições do jornal italiano, Corriere delle Dame, feito por Alessandro Mapugnani, em Milão, 

em meados do século XVIII (MALFITANO, 2008). Neste período, ao lado das ilustrações de 

moda eram inseridos artigos originais sobre costumes de escritores italianos com a intenção 

de diminuir o paradoxo de se falar sobre a indumentária francesa em um periódico milanês. 

Posteriormente, surgiu o Le Ore Casalinghe, dirigido para as mulheres mais jovens da média 

e pequena burguesia; neste periódico abordavam-se temas como valores familiares, a caridade 

e obediência.  

As mulheres têm alcance das redações a partir do século XIX, em que a sociedade se 

depara com mudanças radicais com o impacto da Revolução Industrial. Neste período as 

mulheres conquistam a ampliação de seus direitos, principalmente depois do episódio que 

inspirou o Dia Internacional da Mulher. No dia 8 de março de 1857, atearam fogo em uma 

fábrica com 129 mulheres trancadas em Nova York, nos Estados Unidos, pois protestavam 

por melhorias nas condições de trabalho, jornadas com carga horária reduzida e aumento nos 

salários, explica D‘Almeida (2006). Nos Estados Unidos, a segmentação da imprensa para os 

assuntos femininos se deu a partir de dois periódicos, o American Magazine e, em 1828, o 

Ladies Magazine. 

A imprensa feminina passa por grandes mudanças no século XX, segundo Buitoni 

(apud D‘ALMEIDA, 2006), em 1940, definem-se quatro editorias que norteiam as 

publicações, são elas: moda, beleza, culinária e casa. Em seguida, na transição dos anos 1950 

para 1960, há o surgimento do prêt-à-porter, o grande responsável pela democratização da 

moda e reformulação da indústria têxtil de moda; culminando com a necessidade de expandir 

ainda mais a editoria de Moda nas grandes publicações. 

 

2.1.3 Jornalismo de Moda 

 

Na Europa Ocidental, o ―nascimento oficial‖ da moda se dá em meados do século 

XIV, segundo Calanca (2008) com o surgimento de um novo tipo de vestuário em que faz a 

distinção dos sexos claramente: trajes longos e aderentes para mulheres, ajustados e curtos 
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para o homem. Tal diferenciação foi uma revolução tamanha nos costumes e modos de vestir 

da época, tanto que entre 1340 e 1350, a distinção dos gêneros se difundiu por toda Europa 

Ocidental. 

A moda se torna um verdadeiro império a partir do século XVIII com tamanha 

variedade no vestuário e a incessante busca pelo novo. A Revolução Industrial é a grande 

responsável por essa diversificação e globalização do sistema produtivo e comercial da moda, 

sendo assim, esta se afirma na segunda metade do século XIX. Até então, Lipovestky (2009) 

acrescenta que a moda girava em torno de duas indústrias: a confecção industrial e a haute 

couture em 1860. Já entre 1940 e 1950, segundo Buitoni (2008), surge o prêt-à-porter, uma 

proposta de democratização da moda da indústria têxtil e com isso, inverte-se a lógica da 

produção industrial. Se antes a roupa era produzida, vendida e então se tornava objeto de 

desejo, com o prêt-à-porter as peças são vistas nas passarelas, entram no imaginário das 

mulheres e só então são produzidas inspiradas nas últimas tendências e disponibilizadas para 

o consumo. Surge o trinômio criação-produção-consumo entre 1950 e 1960, período em que 

D‘Almeida (2006) considera o surgimento do prêt-à-porter, em que os estilistas criavam as 

peças, que eram produzidas em larga escala e disponibilizadas para consumo. 

Neste período, a Moda apenas reflete a fragmentação do mundo moderno em todas as 

áreas, principalmente no jornalismo de moda. A cobertura jornalística de moda altera-se 

radicalmente a partir desse período. Para D‘Almeida (2006), a era do Jornalismo Informativo 

durante o século XIX dá lugar para o Jornalismo Interpretativo no século seguinte. Com o 

prêt-à-porter, os veículos explodem em imagens que fervilham oriundas dos grandes desfiles; 

o jornalismo se reinventa e percebe que a moda ultrapassa as barreiras do vestuário. 

A imprensa passa a realizar uma cobertura semestral e sazonal das coleções de moda 

devido a grande demanda de público crescente interessado em uma leitura especializada e 

dirigida de moda. Passa a ser noticiado não somente os grandes desfiles, mas tudo que gira em 

torno do mundo da moda: tendências, matérias sobre a indústria têxtil e áreas correlatas como 

beleza e decoração. 

A segmentação do mercado editorial se dá a partir dos anos 1970 por conta dos 

diversos estudos mercadológicos visando determinar a demanda do público-leitor para 

determinados assuntos (BUITONI, 1990), entre os perfis editoriais estava a imprensa 

feminina. Esta tem uma história interessante, afinal somente quando a moda se tornou um 
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sistema de fato que passa a ser a editoria ―Moda‖ – antes disso limitava-se a problemas de 

relacionamentos, beleza e como usar os trajes da época.  

Os títulos mais influentes no jornalismo de moda na atualidade foram fundados há 

séculos como cita D‘Almeida (2006): as revistas Harper’s Bazaar e a Vogue America, foram 

criadas em 1867 e 1892, respectivamente, nos Estados Unidos. Já o jornal diário Women’s 

Wear Daily é datado de 1910 e até hoje é o único veículo que se destina exclusivamente ao 

mundo da moda diariamente com notícias sobre desfiles, tendências, mas também sobre a 

indústria da moda e negócios. 

 

Figura 4 – Harper’s Bazaar e Vogue America 

 

 

Legenda: Esq. para Dir. Capa da 1ª edição da revista Harper‘s Bazaar em fevereiro de 1867; Capa da 1ª edição da revista 

Vogue America em 1892. Fonte: http://vogueellebazaar.files.wordpress.com/2012/02/harpers-bazaar-1867.jpg e http://on 

thisdayinfashion.com/wp-content/uploads/2010/12/Vogue-first-issue-12-17-1892.jpg 

 

Com a produção em larga escala, o mercado de moda teve uma demanda crescente de 

desfiles feitos por grandes estilistas com o objetivo de antecipar as tendências que 

movimentou o mercado editorial de moda. Segundo Caroline Evans (2001), os desfiles de 
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moda tiveram um papel importante e decisório no desenvolvimento da indústria de moda 

moderna. Em meados dos anos 1960 a 1970, datado por Ginger Gregg Duggan (2001), as 

performances oriundas dos movimentos artísticos transformaram a essência dos desfiles de 

moda. Se desde o século XIV as roupas eram apresentadas formalmente ao público por meio 

de manequins inanimados, já no século XX, a ideia de vestir modelos e sugerir uma passarela 

para apresentar as novas coleções para a imprensa surgiu em Chicago como uma revolução no 

mundo da moda. A princípio, aconteciam nas próprias maisons de haute couture, lojas de 

departamento e até mesmo em eventos de caridade na França, Inglaterra e Estados Unidos. 

Com tamanha aderência por parte dos estilistas, seduzidos pelo conceito que, posteriormente, 

seria definido como sociedade do espetáculo apresentado por Guy Debord (1997). Em 1930, 

os fashion shows foram produzidos em grande escala com o intuito de seduzir as 

consumidoras de artigos de luxo que vivem no mundo das aparências. 

Nos anos 1990 surgem os grandes desfiles, no Brasil, com modelos que caminham 

pelas passarelas com grandes efeitos especiais, no formato em que conhecemos hoje, graças 

ao hibridismo entre a Arte e Moda. Drásticas mudanças ocorreram no meio tradicional de 

consumo da moda, em uma nova era da moda, é criado o desejo pelas roupas no momento em 

que são transportadas para a fantasia das passarelas. São quatro componentes primordiais para 

um espetáculo de sucesso: a escolha das modelos, a locação, o tema e o grand finale. Os 

desfiles são memoráveis, servem como fator identitário das grandes marcas, assim como 

inspiram a moda e disseminam as tendências em grandes proporções de audiência com 

tamanha noticiabilidade. Motivo pelo qual são pautas de muitas publicações especializadas 

em moda.  

Sendo assim, os desfiles passam a ser conceitos essenciais para a imprensa, que têm 

como objetivo alimentar os desejos e aspirações de seu público-alvo, explica Angela 

McRobbie (1998). Há um novo cenário de cobertura jornalística, pautas e prioridades na 

construção da informação de moda. Os desfiles passam a ditar as tendências e servem como 

centro das atenções durante todo o ano em suas diversas temporadas de alta costura e prêt-à-

porter em todo o mundo.  

Em termos jornalísticos, os desfiles nada mais são que os fait-divers de acordo com 

Barthes (2003). São o acontecimento que serve como matéria-prima do jornalismo de moda A 

notícia em si está nas tendências lançadas nas coleções pelos estilistas e marcas; segundo 



28 
 

D‘Almeida (2006, p. 64), as notícias são ―[...] o publicável, ou seja, que adquire forma 

jornalística nas páginas dos jornais‖. 

No Brasil, o jornalismo de moda é impulsionado com a circulação de temas como 

artes e universo feminino, a partir da década de 1960 que a prática é difundida no país. O 

jornal Diário de Notícias é o pioneiro com a Revista Feminina, em 1961, graças à jornalista 

Ondina Dantas. Posteriormente, surgem outras publicações do gênero como a revista Jóia, e o 

Caderno B, no Jornal do Brasil. Estes veículos impulsionaram a publicação de outros títulos 

de moda tanto em editorias em grandes jornais como revistas especializadas sobre moda. 

 

 

2.1.4 E-Jornalismo de Moda 

 

 

Ao mesmo tempo em que o jornalismo de moda se desenvolvia no Brasil, segundo 

Prado (2011) por meio de testes da Agência de Projetos de Pesquisa Avançada (ARPA) do 

Departamento de Defesa dos EUA, em 29 de outubro de 1969 foi transmitida a primeira 

mensagem por meio da ARPANET
3
 pelos computadores de um laboratório na Califórnia, nos 

Estados Unidos. Com isso, o país anunciou a chegada da ―Era da Informação‖ em grande 

escala (CASTELLS, 2005). Em 1971, foi criado o primeiro microprocessador, ou seja, o 

computador em um único chip, nos anos seguintes foi criado o e-mail e os bancos de dados. O 

surgimento da comunicação digital revolucionou o modo como se transmite a informação: se 

antes as redações eram obrigadas a se comunicar via telex, com a internet o processo de 

informação passa a ser feito em tempo real. A primeira agência de notícias que trabalhou com 

videotexto foi a Reuters, em 1974, e no fim da década de 1970 surge a Usenet. 

Apenas em 1981 surge o computador pessoal pela IBM que, dois anos depois, apesar 

de ser inanimado, foi eleito como ―O Homem do Ano‖ pela revista Time. Cerca de 50 jornais 

passam a disponibilizar banco de notícias on-line em 1985, mas somente em quatro anos que 

                                                           
3
  Primeira rede estável entre computadores, criada pela Agência de Projetos de pesquisa Avançada (ARPA) do 

Departamento de Defesa dos Estados Unidos com objetivos militares. Posteriormente, a rede foi ligada a satélites 

que facilitaram a conexão mundial, sendo assim, o pontapé inicial à chegada da Era da Informação em grande 

escala.  
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surge o acesso de pessoas físicas ao provedor de internet Alternex. Porém, a grande revolução 

se dá em 1990 com a invenção do ―www‖ (world wide web), ou seja, a teia mundial que 

conecta até hoje todos os endereços virtuais, mapeando-os e tornando-os visíveis para os 

motores de busca. Cerca de 50% das redações norte-americanas usam recursos on-line para 

entrar em contato com agências de notícias e posteriormente divulgá-las para seus leitores, em 

1995, por conta da criação da internet comercial pela Embratel (PRADO, 2011, p.18). No 

mesmo ano o jornal brasileiro Folha de S. Paulo lançou sua primeira página na web e o portal 

UOL lançou o Brasil On-line – primeiro portal de notícias em tempo real do país. O primeiro 

jornal feito exclusivamente para a web foi o Último Segundo no portal da IG com a missão de 

colocar notícias em tempo real com o conceito de gratuidade e velocidade da informação 

como nenhum outro havia feito no Brasil. 

A partir do século XXI surgem: a Wikipedia, em 2001; o Skype, iTunes e MySpace, 

em 2003, este último como primeira grande rede social; o Orkut e Facebook, em 2004, sites 

de compartilhamento de áudio e vídeo como o Audiocast e Youtube, em 2005; e o Twitter, 

em 2006 entre inúmeras outras ferramentas e sítios importantes para a história da Era Digital
4
. 

Um dado importante para os meios de comunicação on-line é o surgimento da plataforma 

Blogger, em 2009, possibilitando que todos criassem seu próprio website para divulgação de 

notícias e diários virtuais. 

O e-jornalismo torna-se uma prática a partir da segunda metade dos anos 1990, dando 

início à segmentação on-line de praticamente todos os veículos de comunicação. Porém, o 

verdadeiro boom foi na virada do século de XX para XXI no qual foi cogitado que a internet 

poderia ser considerada a Nova Economia (PRADO, 2011), na qual foi preciso experimentar 

o novo modo de noticiar, testar o retorno e se certificar que o sistema digital realmente 

funciona. Em relação ao modelo de negócios, foi preciso enxergar um novo tipo de redação: 

mais enxuta com cortes significativos, maior velocidade, profissionais capacitados para 

pensar além do texto em um novo mundo multimídia. Segundo Santaella (1996), a questão da 

cultura das mídias – esta última no plural – foi a melhor alternativa para ilustrar as mudanças 

em constante movimento nessa época, pois quatro fatores se destacam:  

 

                                                           
4
  Para quem quiser se aprofundar acerca da história da internet, recomendamos a leitura de: PRADO, Magaly. 

Webjornalismo. Rio de Janeiro: Editora Gen LTC, 2011. 
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os trânsitos, complementaridades e intercâmbios incessantes de um meio de 

comunicação para outro e outros, e que chamei de redes entre as mídias, (2) 

a crescente onipresença da informatização invadindo todos os setores da vida 

social e privada, (3) as possibilidades abertas pelas formas de comunicação 

interativas, (4) as novas modalidades de criação artística presentes na 

exploração dos potenciais de uma estética das mídias e entre as mídias 

(SANTAELLA 1996, pág.10). 

 

As tecnologias digitais e móveis reconfiguraram a forma de noticiar, surge uma nova 

arquitetura da informação que passa a delinear a produção das notícias. As diferentes 

plataformas e suportes midiáticos influenciam no tipo de comunicação, na relação do veículo 

com seu público-leitor, afinal a maior dificuldade a partir da ―Era Digital‖ está no formato da 

mídia – ainda há dúvidas se é possível colocar o mesmo conteúdo impresso de uma revista em 

sua versão on-line, por exemplo. Entre outros problemas estão o tipo de linguagem a ser 

utilizada e como mapear esse novo público-leitor. 

No ponto de vista de Pena (2005), há uma dificuldade de encaixar os tradicionais 

gêneros jornalísticos nas plataformas digitais. Há uma crescente descentralização da 

informação em uma era de grandes portais, websites e blogs. Do mesmo jeito em que boa 

parte da informação pode ser equivocada, por isso, a necessidade de comprovar a veracidade 

das fontes nas matérias do e-jornalismo, há uma tendência de correção por parte dos leitores – 

os erros não são facilmente perdoados por conta da velocidade da informação. É importante 

ressaltar que, apesar do mundo digital ser em tempo real, as notícias devem ser elaboradas 

seguindo os rigores criteriosos de uma redação impressa. O jornalista adquire a visão 

multidisciplinar e a capacidade de trabalhar com diversas mídias para que a cobertura 

jornalística tenha sucesso.  

Para Angela McRobbie (2000), houve uma ―hollywoodização‖ do trabalho, no qual há 

uma divisão clara de gêneros no jornalismo: apesar das exceções, as mulheres editam sobre 

moda, entretenimento e variedades enquanto os homens ficam com as editorias mais 

tradicionais como esportes, política e finanças. Principalmente no jornalismo de moda em que 

há uma intensa individualização do sucesso e se tornam ―personalidades‖ do mundo da moda 

que, muitas vezes, se sobrepõem aos fatos – característica inadmissível na ética do jornalismo. 
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Figura 5 – Fila A em um Desfile de Moda 

 

 
 

Legenda: Dir. para Esq. Grace Coddington; Anna Wintour, editora-chefe da Vogue US; e a atriz norte-americana, Blake 

Lively. Fonte: http://dep.com.vn/Uploaded/daobich/2013_11_09/quyen%20luc%20front%20 row-deponline1.jpg 

 

Nesta vertente, temos os blogs de moda
5
 que são um sucesso absoluto desde o início 

de sua febre em 2003 e, atualmente, é um veículo consolidado cujo sucesso quantitativo é 

comprovado em rede mundial de acordo com Hinerasky (2010). Inicialmente, conhecidos 

como diários on-line, os blogs de moda são publicações pessoais ou coletivas com o objetivo 

de tratar sobre assuntos como moda, comportamento, tendências, consumo, entre muitos 

outros, sob a perspectiva de seu escritor. Portanto, tem como característica principal o texto 

opinativo, com linguagem descontraída e manifestações autorais em primeira pessoa. Há um 

grande debate quanto à veracidade e credibilidade das matérias de moda encontradas em um 

blog, principalmente porque a maioria dos blogueiros não é jornalista, tampouco 

especializados na área de moda
6
. Por isso é preciso prestar atenção nas fontes de quem vos 

fala nos blogs de moda, por ser o território da personalização há muitas dúvidas de como as 

matérias devem ser elaboradas. 

                                                           
5
  Inclusive, recentemente, o Centro Universitário Belas Artes de São Paulo lançou o curso de Mídias Digitais 

Sociais com ênfase em blogs de moda. 
6
  Um exemplo bem sucedido é o caso de Cris Guerra do blog Hoje Vou Assim que lançou o livro ―Moda 

Intuitiva‖ em 2013. 
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Foi inevitável acompanhar as transformações nos fluxos de informação, 

principalmente de forma que a imprensa tradicional teve que aceitar a existência da blogosfera 

como um canal de comunicação que lidera na proximidade com o leitor. Afinal, os blogueiros 

se tornaram formadores de opinião com legiões de seguidores e podem influenciar um número 

gigante de leitores com seu trabalho apesar de seu distanciamento com a prática jornalística.  

No mundo fashion essa revolução cibernética trouxe a democratização da moda tanto 

no mercado quanto para o consumidor – houve um boom na divulgação de eventos, marcas, 

coleções e até mesmo os famosos desfiles. Antes havia certo sigilo, misticismo e glamour, 

hoje em dia estes tabus foram desconstruídos e a moda tem um processo de comunicação 

muito mais horizontal que vertical com seu consumidor
7
. Para Ruth Joffily (1991, p. 12), ―o 

valor editorial de moda está em manter o público atualizado em relação ao lançamento e 

tendências. Está em realizar a crítica, buscando critérios estéticos e pragmáticos‖. Ou seja, a 

informação e tendências estão disponíveis para todos os públicos e esse tipo de divulgação 

acelerada exigiu adaptações dos veículos nas plataformas multimídias. O que antes se via 

mensalmente nas revistas passa a ser diário, na verdade, a cobertura no e-jornalismo é feita 

em tempo real.  

De acordo com a obra de Galvão (2006), o estilista Helmut Lang causa impacto no 

mundo da moda por ter sido o primeiro, no final de 1990, a transmitir seu desfile ao vivo, 

 

na íntegra [...] a milhares de lugares do mundo, ao mesmo tempo que 

aparecia direto de Nova York, antes da notória Semana de Moda Prêt-à-

Porter em Paris. Acessível e democrático, sem medo de ser copiado, sem 

medo de ser ―feliz nas vendas‖, Helmut Lang balançou o mundo da moda. 

(GALVÃO 2006, pág.134). 

 

Os criadores da época acreditavam que tal atitude traria cópias descaradas de seu 

trabalho. Posteriormente, entenderam que dessa maneira era possível vender em sites e ter 

uma divulgação ainda maior do seu trabalho, o que propiciou o surgimento do e-commerce de 

                                                           
7
  O Conselho Nacional de Autorregulamentação Publicitária (CONAR) investigou o uso abusivo de propaganda 

sem sinalização nos seguintes blogs: Blog da Thássia, Blog da Mariah e Blog da Lalá Rudge. As blogueiras 

receberam uma advertência pública com a obrigatoriedade da sinalização de posts patrocinados por uma marca e 

tenha natureza comercial.  
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moda
8
. No e-jornalismo de moda, o pioneiro foi o fotógrafo brasileiro Marcio Madeira no site 

Firstview, lançado em 1995, que passou a disponibilizar na íntegra a cobertura dos desfiles 

internacionais. Depois dele, muitos outros sites desse tipo surgiram como o 

FashionWireDaily (FWD), Hint.com e entre os mais recentes temos o Style.com que será um 

dos objetos de estudo dessa monografia. 

 

 

2.2 Configuração na Era Moderna e Pós-Moderna 

 

 

A informação, motivo primordial ao noticiar os fatos, dá-se pelo tempo e espaço em 

uma dada cultura. Portanto, é preciso buscar como houve o processo de hibridização da 

cultura no mundo ocidental a fim de compreender as raízes do jornalismo de moda. Para 

Lucia Santaella (2003, p. 37) ―[...] tudo aquilo que pode ser entendido como uma organização, 

como uma regulação simbólica da vida social pertence à cultura, sendo esta a maneira pela 

qual se agenciam num mesmo todo elementos tão diversos quanto a arte e a arquitetura [...]‖. 

No ponto de vista de McQuail (2003), a cultura pode ser considerada algo coletivo com 

formas simbólicas de expressão, em um determinado padrão, ordem ou regularidade existente 

com continuidade dinâmica no tempo; a cultura está, não somente nas pessoas, mas em 

objetos nas práticas humanas. Ou seja, pode-se afirmar que o jornalismo e a moda 

propriamente dita são elementos pertencentes a uma determinada cultura e estão suscetíveis às 

suas transformações. 

A Revolução Industrial, que teve início no Reino Unido por volta do século XVIII, 

teve um grande poder de disseminação no mundo no século posterior, pois trouxe consigo 

transformações irremediáveis na sociedade e cultura humana. Se antes a manufatura era a 

principal fonte de renda, após essa revolução passou para a dimensão industrial com tamanho 

desenvolvimento tecnológico de produtividade. Por outro lado, foi grande responsável pela 

substituição da mão de obra pela mecânica, o que gerou altas taxas de desemprego, forçando 

                                                           
8
  E-commerce: comércio eletrônico. Dois casos de sucesso são: Dafiti (www.dafiti.com.br) e o e-commerce de 

luxo Farfecth (www.farfetch.com/br/). 
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uma remodelação cultural e econômica na sociedade. O capitalismo desenfreado traz consigo 

as estratificações sociopolíticas-econômicas e a voracidade do consumo a fim de figurativizar 

o mundo e seu contexto cultural, segundo Oliveira (2005).  

Esta foi a faísca para as teorias da nova sociedade de massa, na qual Cohn (1978) 

propõe como uma cultura homogênea e fluida com a produção de bens de consumo 

específicos para esse público. O termo ―cultura de massa‖ foi logo substituído por Indústria 

Cultural nas teorias empíricas da Escola de Frankfurt (ADORNO apud COHN, 1978) 

resultante da união dos domínios da arte superior e inferior, responsável pela ―coisificacação‖ 

do homem em que sobrepõe o ―ser‖ para ―ter‖. Para McQuail (2003), a cultura de massa 

universal comercializada foi um dos grandes pilares para o sucesso do Capitalismo 

monopolista. As tendências são resgatadas em todos os campos, inclusive na moda, esta que, 

como elemento da cultura, expandiu-se graças à produção em larga escala de objetos culturais 

– sendo assim, houve uma democratização da moda. 

O pós-modernismo
9
 faz com que se altere a noção tradicional de cultura como algo 

fixo e hierárquico, por conta das diversas mudanças sociais como a fragmentação de classes, a 

globalização e o declínio da ideologia política, a cultura se torna ilógica, volátil, hedonista e 

caleidoscópica para McQuail (2003, p.115). Até meados do século XIX cultivavam-se dois 

tipos de culturas: a cultura erudita das elites e a cultura popular. Com o advento da cultura de 

massas e a onipresença dos meios eletrônicos de difusão, surgem novas formas de consumo 

cultural que levou aos hibridismos dos meios de comunicação culminando na chamada 

―Cultura das Mídias‖ (SANTAELLA, 2003).  

As mídias têm alcance para a divulgação de todos os tipos de notícias, inclusive surge 

a questão do trânsito das informações de uma mídia para a outra de modo que as notícias se 

fluidificam e avançam por todas as camadas sociais, dissolvendo os tradicionais tipos de 

culturas. A partir dos anos 1990 todos os processos de comunicação mediados por 

computador também são nomeados como mídias. Altera-se a dinâmica cultural a partir dos 

fenômenos emergentes, há uma recomposição dos papéis e cenários sociais, de modo que os 

consumidores passam a ter o poder de escolha acentuado dos produtos simbólicos. De tal 

maneira que ―[...] a cultura midiática é muitas vezes tomada como figura exemplar da cultura 

                                                           
9
 O conceito de pós-modernismo na obra de McQuail (2003), que contextualiza no campo da comunicação, 

consiste em uma Teoria Cultural atual que marca a ideia do fim da era das ideologias, bem como da sociedade 

industrial e sua organização massiva. Era da diversidade não estruturada, liberdade individual face às regras e 

pressões sociais, novas formas dos meios de comunicação de massas onde se encanta a essência da cultura 

popular pós-moderna. 
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pós-moderna‖ (SANTAELLA, 2003, p.59). A revolução digital permitiu que toda informação 

fosse convertida em uma mesma linguagem universal que resulta na transnacionalização da 

cultura e convergência das mídias. 

A Moda passa a ser uma das engrenagens mais importantes na máquina do pós-

modernismo, o velho e o novo são problematizados em uma sociedade em que aceita somente 

o que há de mais atual. Tais conceitos refletem na constituição do indivíduo (OLIVEIRA, 

2005) há uma insistência em salientar a materialidade, de modo em que o sujeito cria 

possibilidades combinatórias do ―ser‖ por meio dos bens de consumo. Tal comportamento 

sugere uma estetização e massificação do gosto, de maneira em que a indústria da moda 

percebe a necessidade de atingir determinados públicos-alvo a fim de criar identidades 

grupais para que o indivíduo seja capaz de definir seu lugar no contexto social por meio da 

vestimenta. 

A procura constante da novidade e o prazer momentâneo faz com que haja um alto 

nível de rejeição da tradição, este processo, para McQuail (2003), é originário da 

modernização dos meios de comunicação – as mídias são extensões do homem, portanto, 

extensões dos próprios sentidos que estão envolvidos no processo de reiterar significados. A 

experiência do mundo passa a ser mediada tecnologicamente, logo, a tecnologia passa a ser 

um artefato cultural que tem forte relevância para a sociedade em um processo irreversível. 

 

Figura 6 – Modelo de Tecnologia e Mudança Cultural 

 

 

Fonte: MCQUAIL 2003, pág.110. 
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A sociedade, em um determinado contexto, cria as novas tecnologias a fim adequá-las 

ao uso antigo. Um bom exemplo disso é o microondas – nada mais é que um paliativo para o 

forno à gás – ainda que pode ser facilmente substituído, a tecnologia desenvolve novos usos e 

emergem novas formas e sentidos culturais em um processo contínuo. Para tanto, este modelo 

representa uma ―visão geral do processo pelo qual as mudanças tecnológicas podem 

influenciar a cultura mediática‖ (MCQUAIL, 2003, p.110). A questão central para a 

apresentação deste modelo de tecnologia e mudança cultural está na probabilidade do impacto 

direto das tecnologias nas práticas culturais: apenas se torna relevante se mediado por uma 

instituição como os meios de comunicação. 

Se antes o jornalismo limitava-se aos meios tradicionais de comunicação como jornal 

impresso, televisão e rádio, na pós-modernidade se depara com novos obstáculos advindos da 

revolução digital. É preciso compreender que esta revolução digital apenas trouxe para o 

ciberespaço
10

 a dinâmica fluida dos processos culturais na sociedade, que já ocorriam no 

mundo presencial pós-moderno. 

A inserção do jornalismo na internet, tanto em websites quanto nas redes e mídias 

sociais, é primordial para atingir seus leitores que estão cada vez mais conectados. Afinal, 

esse processo não é apenas tecnológico, mas sim cultural e até mesmo político porque permite 

diversas possibilidades organizacionais. Para Santaella (2003) há duas aplicações comerciais 

fundamentais das redes: o comércio eletrônico e os portais – este segundo é o objeto de estudo 

desta monografia.  

Os portais on-line ordenam o ciberespaço como uma porta de entrada de acordo com 

os interesses dos internautas que são fidelizados e familiarizados com o tipo de informação de 

um endereço específico na web. Atualmente, os portais deixam de ser restritos às notícias 

gerais e passam a ser específicos com temas como: moda, entretenimento, saúde e cinema, 

entre outros. 

A cibercultura é heterogênea e se caracteriza por uma sociedade reticular
11

 com a 

integração feita em tempo real em módulos autônomos, tal fato deduz a necessidade do e-

jornalismo de estar sempre à frente dos outros meios de comunicação, inclusive no âmbito da 

moda.  

                                                           
10

 Para Heim (1993, p.80 apud SANTAELLA, 2003 p.100), ―Ciberespaço é uma dimensão computadorizada na 

qual fazemos a informação se movimentar, buscando nosso caminho em meio aos dados‖. 
11

 Sociedade Reticular: um novo modelo organizacional da sociedade em que propõe o aspecto de malha, a 

formação de redes que forma uma macroconexão nas diversas áreas da ação humana impulsionada pelas 

transformações tecnológicas no campo da comunicação e informação (SANTAELLA, 2003). 
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Tais revoluções do pós-modernismo conduzem a uma nova estética com noções 

convergentes entre a imagem e a realidade, eis que emerge a cultura da simulação para 

Santaella (2003). As múltiplas realidades vivenciadas pelo indivíduo evidenciam o caráter 

simulacional da cultura de modo em que a mídia transforma a informação, embaralha as 

identidades e referencialidades que refletem na constituição do sujeito. As formações 

subjetivas da cultura digital pós-moderna geram um sujeito inacabado por suas inúmeras 

multiplicidades, instabilidade e mutações fragmentadas não somente em sua personalidade, 

mas por conta da cultura em que está inserido. Angela McRobbie (1994) afirma que no pós-

modernismo, o privilégio de viver somente um momento não só é inexistente como beira o 

inescapável, no sentido de que a conexão é tão intensa que o indivíduo vive a instantaneidade 

da comunicação.  

Com os avanços da tecnologia, a moda transmitida em tempo real causa certa 

desterritorialização das passarelas, segundo Galvão (2006), afinal dá início a um ciclo de 

novos padrões de percepção para o consumidor de moda. De tal forma que a mídia ―[...] 

favorece a emergência de um espírito hiper-realista, apaixonado pelos fatos, pelo ‗direto‘, 

pelo vivido, pelas sondagens, pelas novidades‖ (LIPOVETSKY, 2009, p. 265). 
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3 CONTEÚDO EDITORIAL NO E-JORNALISMO DE MODA 

 

 

3.1 Tipologias e Linguagens 

 

 

 O ciberespaço é um mar polissêmico, afirma Pena (2005), os fluxos de informações 

têm duas características únicas: atemporalidade e imaterialidade que permitem a realização de 

desejos virtuais, é o fim do limite imposto pelo corpo humano e tudo é possível. Com o 

surgimento da sociedade informacional e seus diversos meios de comunicação, Poster (apud 

Santaella, 2003) afirma que a constituição dos sujeitos culturais vai muito além do padrão 

racional do homem antes inserido na cultura impressa. Para Santaella (2003), a linguagem tem 

como ofício estruturar a visão do sujeito, portanto, age nos principais sistemas: neurológico, 

social e cultural a fim de produzir sentido para o homem. 

 Na era digital os sujeitos passam a ser múltiplos, descentralizados e carregam uma 

identidade instável que apresenta novos desafios para a linguagem. Se antes a materialidade 

permitia que se colocasse uma coisa de cada vez em um espaço, hoje em dia esses espaços se 

sobrepõem e transbordam de modo em que o autor deixa de ter a autoridade concedida e 

tornam-se cada vez mais cheios de possibilidades identitárias e formações sociais.  

 Em um viés da psicologia, temos as teorias de Lacan sobre a conexão da linguagem e 

a constituição do sujeito: estes são mediados pela linguagem como interpelação em que a 

posição do mesmo permanece excessiva, instável e multiplicada. Afinal, ―é através da 

linguagem que o ser humano se constitui como sujeito e adquire significância cultural‖ 

(SANTAELLA, 2003, p.127). É importante ressaltar que essa cultura se dá a partir da 

simulação com a proposição das novas mídias em que há um choque entre a ―realidade 

virtual‖ e o ―tempo real‖. Portanto, a mídia transforma toda informação de tal maneira que 

distorce e mistura as identidades e referencialidades, tornando a própria realidade múltipla. 

 O grande divisor de águas na questão da linguagem on-line é a hipermídia, ou seja, a 

integração fluida e sem cortes de textos, dados, imagens, vídeos e sons no ambiente de 

informação digital. Essa hibridização de linguagens mistura os sentidos dos receptores e altera 

a sensorialidade global porque se antes as mídias se apresentavam isoladamente para o 
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receptor, na era digital há uma convergência das mídias para um só canal comum de alta 

tecnologia. Outro traço importante da hipermídia é sua capacidade de armazenar informações 

e se transmutar de acordo com a interação dos receptores incontáveis vezes nessa mescla de 

papéis do receptor e emissor. Isso se dá por seu caráter hipertextual. No ciberespaço existe a 

quebra da linearidade que temos no texto impresso, por meio de nós e nexos. Santaella (2004, 

p. 49) explica que  

 

nós e nexos associativos são os tijolos básicos de sua construção. Os nós são 

as unidades básicas de informação em hipertexto. Nós de informação, 

também chamados de molduras, consistem em geral daquilo que cabe em 

uma tela. [...] informações multimídias também constituem os nós [...] 

justamente a combinação de hipertexto com multimídias, multilinguagens, 

chamando-se hipermídia. [...] o propósito básico desse sistema é conectar um 

nó a outro [...] São essas conexões, geralmente ativadas por meio de um 

mouse, que permitem ao leitor da hipermídia mover-se através do 

documento. Santaella (2004, pág. 49). 

 

 A linguagem hipertextual é a característica mais forte da internet, afinal, é preciso 

aprender a ler de uma nova maneira e também preparar os profissionais para lidar com esse 

mundo novo de possibilidades na escrita. 

 A identificação de uma linguagem que explore todas as características desse novo 

meio, no caso, a internet, como difusão das informações é crucial para que se possa adequar 

as notícias no webjornalismo. A princípio, para Canavilhas (2007), o webjornalismo se 

desenvolveu em um modelo semelhante ao jornalismo escrito. Ou seja, as técnicas de redação 

usadas na imprensa escrita foram adaptadas para a internet, entre elas temos a referenciada 

―pirâmide invertida‖ na construção da notícia. Com esta técnica, a redação da notícia começa 

por seus dados mais importantes que seguem o esquema de ―o quê, quem, onde, como, 

quando e por quê‖ em blocos decrescentes de interesse. 

 Todavia, a técnica da pirâmide invertida poda as potencialidades oferecidas pelo 

webjornalismo como o hipertexto, transforma o trabalho jornalístico em uma rotina sem 

inovações na linguagem e falta de criatividade para novas pautas e formas de apresentar a 

notícia. Afinal, a questão da espacialidade não é um problema na era digital, portanto, os 

cortes das notícias passam a ser feitos apenas por razões estilísticas e não por conta da falta de 

espaço no suporte. Robert Darton (1999) propõe uma estrutura piramidal em seis camadas que 

contemplam: o resumo do assunto; elementos dominantes organizados como autônomos; 
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documentação sobre o assunto em pauta; referências e investigações extras; propostas de 

discussões do tema; e por fim, um fórum de discussão disponível para os leitores ou espaço 

para comentários. Afinal, a ―[...] flexibilidade dos meios online permite organizar as 

informações e acordo com diversas estruturas hipertextuais. Cada informação, de acordo com 

suas peculiaridades e os elementos multimídia disponíveis, exige uma estrutura própria‖ 

(SALAVERRIA, 2005, p.108). 

 As notícias são compostas por três séries visuais para Edo (2007), são elas: 

Linguística, que se considera a linguagem escrita; Paralinguística, que são os recursos 

gráficos e variações do texto como tamanho dos títulos, ênfase em determinados assuntos e 

disposição espacial; e por fim, Não-Linguísticas, que são as imagens, fotografias, 

infográficos, entre outros. O espaço informativo digital tem semelhanças ao jornalismo 

impresso porque possuem algumas características já conhecidas como: correção gramatical, 

concisão, claridade, captação do receptor, a linguagem de produção coletiva e o misto das 

séries linguísticas. 

 Na era digital, foi potencializada com a interação a necessidade de não se escrever 

apenas pela perspectiva do emissor (no caso, o jornalista), mas sim contar com o receptor e 

facilitar sua participação em todo tipo de notícia publicada on-line. Para Edo (2007), a 

informação digital deve ser interativa e que permita a participação direta e personalizada dos 

leitores de tal forma que deve integrar todos os formatos jornalísticos a fim de se tornar 

multimídia. Tal interatividade se dá pela facilidade do hipertexto: a notícia no ciberespaço 

integra além de fotos e texto escrito, sons, vídeos, infográficos, animações e muito mais.  

 Consequentemente, escrever textos no webjornalismo vai além da fórmula comum 

praticada no jornalismo impresso. Por exemplo, a suíte das informações – quando a notícia 

repercute ao longo do dia, semana e até mesmo meses – volta à tona, é linkada às outras 

páginas de matérias on-line sobre o mesmo assunto de modo que se podem alargar as 

informações com muita facilidade, afirma PRADO (2011). A questão de linkar agrega muito 

mais informações às matérias e os textos ficam mais ricos sem comprometer a linguagem 

coloquial ou necessidade de brevidade nas matérias on-line. Há uma gama enorme de 

possibilidade para classificar os links para Mielniczuk (2005), como por: acontecimento; 

detalhamento; oposição; exemplificação ou particularização; complementação ou ilustração; e 

memória de materiais em arquivo do website. 

 O webjornalismo expõe uma forte transparência no ato da escrita: ficam expostos 

eventuais erros, a sua correção deixa rastros para os leitores por conta da instantaneidade e há 
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o apontamento de horários de atualização das notícias. Tudo isso fica visível para o leitor. 

Portanto, exige uma revisão dinâmica das informações, estrutura textual e estilo linguístico a 

fim de adaptar-se à todas as possibilidades e exigências desse novo leitor plural. Alguns 

elementos textuais como as siglas, gírias e a linguagem coloquial são itens em que têm força 

no webjornalismo – transmitem a impressão de proximidade com o leitor e facilita o 

entendimento do texto. 

 A correção gramatical é uma questão importante na discussão da escrita no 

webjornalismo: apesar do dinamismo da informação e possibilidade de alteração constante, 

que não é possível no jornalismo impresso, não abdica aos jornalistas a necessidade de 

escrever corretamente. Algumas questões textuais que devem ser respeitadas, 

independentemente do jornalismo impresso ou webjornalismo, são a acentuação das palavras 

e pontuação. Do mesmo modo em que é alertada a prudência no uso de advérbios e adjetivos 

em demasia. Já o esquema ―sujeito-verbo-objeto‖, para Edo (2007), ainda é a forma mais 

eficaz de conseguir uma compreensão rápida do conteúdo e agilidade que a internet exige. 

Afinal, o leitor que busca uma notícia na internet precisa de textos de rápida leitura e 

qualidade similar ao impresso. Para isso, a necessidade de usar todos os recursos multimídia 

na estrutura da notícia de modo que capture a atenção do leitor desde o título que deve ter, no 

máximo, uma linha, até a notícia propriamente dita. A linguagem deve ser clara, empregar 

verbos em voz ativa, evitar as negações e interrogações no meio do texto de caráter 

informativo.  

Os gêneros jornalísticos se hibridizam no webjornalismo, para Prado (2001), alguns 

gêneros podem até mesmo desaparecer enquanto outros ficam mais em evidência, afinal, as 

práticas discursivas experimentam e produzem novos formatos. A autora afirma que o 

webjornalismo borra as fronteiras entre a opinião e informação, mas que essa prática deve ser 

comedida e somente usada quando plausível na notícia. O princípio da separação entre fatos e 

opiniões, para Nelson Traquina (2004), é a base do jornalismo objetivo desde meados do 

século XIX. Porém, vemos claramente que ao tratarmos sobre o jornalismo de moda, a 

distinção entre fato e opinião não possui barreiras usuais, afinal, o conteúdo de destaque para 

a grande imprensa está nas colunas de críticos ou jornalistas especializados no assunto. Logo, 

essa mistura de gêneros no webjornalismo não poderia ser diferente.  

No primeiro nível da informação é primordial que se atente às grandes reportagens e 

notícias urgentes. No segundo nível da informação é importante que se faça uso de crônicas, 

reportagens interpretativas e entrevistas de perfil hipertextuais como um complemento à 
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informação. Também é possível a interpretação e análise pessoal do jornalista na notícia feita 

para o webjornalismo, segundo Edo (2007), a crítica é um tipo de texto em crescimento na 

internet. Neste caso, temos a crítica de desfiles de moda para websites como o objeto de 

estudo comparativo desta monografia, portanto, é cabível ressaltar sua importância.  

A mistura dos gêneros se dá nas operações da produção do discurso, que para Seixas 

(apud PRADO, 2011) é feita em cinco etapas, são elas: inventio, que é a possibilidade de 

escolha na busca pelo conteúdo, a escolha do tema a ser noticiado relacionado aos valores-

notícia; dispositio, que é a composição e ordenamento das escolhas a fim de definir as 

estruturas hipertextuais, relacionado à escolha do modo narrativo, discursivo, argumentativo 

ou descritivo; elocutio, o modo em que o discurso será expresso de forma multimídia; actio, 

que é a interatividade entre o jornalista e seus leitores; por fim, memória, que consiste na 

informação instantânea, múltipla e cumulativa permanentemente disponível. 

É importante a percepção de que não somente a linguagem ou tipologias do 

webjornalismo se multiplicam e modificam em relação ao modo impresso, mas sim que até 

mesmo a maneira de produzir a notícia passa a ser diferente. É preciso adequar-se às 

exigências dos leitores, utilizar todas as possibilidades do mundo on-line e, ainda assim, não 

perder a credibilidade e essência do jornalismo de moda. 

 

 

3.2 Efemeridades versus Profundidade do Conteúdo 

 

 

 A era digital é responsável pelas mudanças culturais na sociedade, principalmente, 

pela democratização e disseminação das informações ininterruptamente no webjornalismo. 

Atualização é um termo que se usa frequentemente de maneira errônea. Na obra de Pierre 

Lévy (2011) podemos observar que a diferenciação entre real, virtual e atual são conceitos 

distintos que, ao entender sua concepção há maior compreensão da era digital. 

 Partindo do pressuposto de que a realidade seja tangível como uma efetuação material, 

o virtual depara-se com a tendência de atualizar-se sem mesmo ter passado à concretização 

efetiva. De tal maneira em que ―a atualização é criação, invenção de uma forma a partir de 

uma configuração dinâmica de forças e de finalidade‖ (LÉVY, 2011, p.16). Portanto, a 

virtualização é o movimento inverso à atualização; consiste em uma mutação de identidade 

em que há o desprendimento do tempo e espaço.  
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 Essa desterritorialização, ou seja, um lugar sem referência estável acontece em 

diversos âmbitos da vida pós-moderna: desde uma ligação telefônica que ocorre em um 

espaço não designável até o hipertexto das notícias jornalísticas na internet. É como se 

reinventasse uma cultura nômade para a sociedade em que se borram as fronteiras entre a 

coletividade e individualidade, o interior e o exterior, a unidade de tempo sem unidade de 

lugar e, por fim, a continuidade descontínua da ação. O universo cultural ganhou diversos 

espaços e temporalidades em que o sujeito deve permear na qual ―[...] a invenção de novas 

velocidades é o primeiro grau da virtualização‖ (LÉVY, 2011, p. 23). 

 O texto é um objeto virtual, afinal, atualizam-se em múltiplas versões, exemplares e 

cópias, assim como é independente de um suporte específico: desde a escrita cuneiforme na 

Mesopotâmia em tábuas de argila até os modernos tablets servem de base para o texto. Afinal, 

o espaço de sentido não existe antes que se faça a leitura das passagens do texto que mantêm 

entre si uma correspondência virtual com signos e desejos flutuantes em que não deixa a 

unidade do texto à prova, mas sim sua construção inacabada. Esse conceito tem grande 

relevância no webjornalismo, afinal, o suporte website permite que o mesmo texto seja lido, 

relido, alterado diversas vezes, atualizado, além de permitir um espaço de comentários e 

interação com os leitores. 

 Com tamanha agilidade do conteúdo nos deparamos com questionamentos em relação 

à efemeridade das notícias versus a profundidade e legibilidade das matérias on-line. A 

possibilidade de noticiar em tempo real altera o conceito de atualidade do jornalismo, para 

Mielniczuk (2001), esse é um dos maiores desafios a serem enfrentados no webjornalismo. 

Ao mesmo tempo em que se tem a possibilidade de produzir mais pautas sem a necessidade 

de cortes por falta de espaço, se tem a necessidade de textos breves e concisos para o novo 

leitor internauta. O autor Pierre Lévy (2011) defende a brevidade dos textos, de modo em que 

se presta um serviço ao leitor a fim de ajudá-lo a navegar de modo eficiente sob o dilúvio 

informacional que pode ser a internet. 

 No webjornalismo, os textos em si costumam ser objetivos, com linguagem clara e 

coloquial. Os ―excessos‖ de informação ou conteúdo a mais para curiosidade do leitor são 

disponibilizados em uma proposição multilinear por meio de células informativas, ou seja, 

links constituídos de textos, sons ou imagens de acordo com Salaverría (2011). Logo, a 

grande inovação do webjornalismo está no seu caráter hipertextual que permite a 

superficialidade da informação na notícia em si porque, afinal, o leitor tem a possibilidade de 

consumir um conteúdo inicial em sua primeira instância e caso haja maior interesse, clicar nos 
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links expostos a fim de obter maiores informações e detalhamento da notícia. Tamanha 

possibilidade faz com que o leitor possa personalizar o conteúdo de seu interesse.  

 Todavia, os textos no webjornalismo são encorajados a ter curtos parágrafos de modo 

que sejam simplificados ao máximo para que o entendimento seja imediato. Muitas vezes, o 

leitor internauta sequer lê realmente o texto, apenas absorve o título e analisa as imagens. Um 

ponto a ressaltar é a questão das fotografias no webjornalismo: as imagens têm grande peso 

como complementação dos textos e são essenciais para causar interesse pelas matérias e dar 

vida aos textos. Tamanha simplificação reduz ainda mais a profundidade do conteúdo, que se 

adaptam a essas novas formas de exposição.  

 A questão da efemeridade vem da cultura múltipla e fragmentada que construímos no 

mundo pós-moderno. Tanto a moda quanto o webjornalismo são apenas reflexos dessa ―nova‖ 

cultura da sociedade. É o reflexo do comportamento e novos hábitos sociais dos quais a 

cultura é parte, ao mesmo tempo, integrante e autônoma. A cultura do tempo presente, na 

verdade, futuro, urge pelas novidades e originalidade nas pautas. Por conta disso, há uma 

valorização de notícias sobre hábitos sociais, intimidades e curiosidades ligadas à moda. 

 A efemeridade é também uma forte característica do sistema da Moda, intrínseca ao 

lançamento de coleções e tendências, tal efeito passageiro é um dos principais mecanismos 

para que a indústria da moda se sustente. Tamanha efervescência temporal é inerente às 

mudanças culturais da sociedade na qual ―a novidade tornou-se fonte de valor mundano, 

marca de excelência social; é preciso seguir ‗o que se faz‘ de novo e adotar as últimas 

mudanças do momento: o presente se impôs como eixo temporal que rege uma face 

superficial [...]‖ (LIPOVETSKY, 2009, p.36).  

 O ―novo‖ fascina o mundo ocidental, para que o sistema seja conciso na estrutura 

capitalista, é preciso ter certa obsolescência programada dos produtos de moda. Deste modo, 

para Lipovetsky (2009), o código do novo é inseparável dos avanços tecnológicos e culturais 

nas sociedades contemporâneas com o propósito de estar sempre ligado à aspiração, à 

personalidade individual e afirmação do indivíduo singular no mundo social em que se está 

inserido. 

 Todavia, é preciso entender que ambos os conceitos de superficialidade e efemeridade 

imputados na concepção de moda no Ocidente são refletidos na maneira em que se pratica o 

webjornalismo de moda. Ou seja, se as coleções sazonais e tendências são incessantes, logo o 

volume de informações a serem partilhadas pela imprensa também existe em demasia. O 
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fenômeno de difusão da informação de moda atinge todas as classes atuais por conta dos 

destaques da rede on-line, a efemeridade da moda está cada vez mais presente no dia a dia do 

sujeito que sente a necessidade de acompanhar todas as tendências de modo fácil e objetivo. 

 Desde o início da inserção da Moda como editoria em jornais, em revistas, o interesse 

principal estava em tornar os jornais mais amenos, de acordo com Eleni Kronka (2006). Desta 

maneira é possível produzir conhecimento de moda para os leitores de forma leve e objetiva a 

fim de acompanhar todas as novidades do mundo efêmero da moda. Torna-se comum a 

presença de muitas imagens com textos curtos no webjornalismo, na maioria das vezes, 

primando pela superficialidade de conteúdo e descrição de peças, looks ou tendências com 

pitadas de opinião do jornalista. As reportagens, principalmente sobre desfiles de moda, 

oferecem um repertório para que o leitor entenda a proposta das coleções apresentadas de 

forma resumida, com conceitos e referências exploradas pelos estilistas e sua trajetória. 

Muitas vezes, essa informação é apenas pincelada para o leitor internauta, de modo que o 

resultado final seja apresentação de como usar tais tendências na vida real de modo fácil e 

objetivo. 

 De acordo com Nunes (2010), a produção de conteúdo que realmente ofereça 

conhecimento de moda para os leitores acaba sendo substituída por pautas leves sobre eventos 

paralelos às semanas de moda, entrevistas com celebridades e compilação de tendências que 

foram vistas nas passarelas. Portanto, é possível afirmar que, em linhas gerais, a 

superficialidade nos textos do webjornalismo de moda começa no momento de criação da 

pauta, boa parte por conta do desconhecimento dos jornalistas e repórteres de que a moda é 

importante na contextualização da sociedade em que estamos inseridos. 

 Ao somar a superficialidade do conteúdo oferecido às pautas sem objetivo de produzir 

conhecimento de moda com a efemeridade dos meios de comunicação, o resultado está em 

um webjornalismo de moda leviano na maior parte das notícias. Claro que não se pode 

generalizar, afinal, temos grandes portais que serão estudados com método comparativo nesta 

monografia que mesclam muito bem a questão da profundidade de conteúdo com a 

necessidade de textos breves com pouca informação de moda e caráter de entretenimento.  

 Por isso, as criticas de moda, principalmente de desfiles, conseguem unir os gêneros 

jornalísticos e, ao mesmo tempo, que precisa mostrar a opinião dos editores especializados, 

traz referências históricas e grande conhecimento para as matérias no webjornalismo de moda. 
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3.3 Como o leitor internauta lê as notícias 

 

 

A leitura sempre foi um aspecto importante do cognitivo do ser humano. Ao ler 

resolve-se o problema de sentido de modo em que as passagens de um texto mantêm uma 

correspondência virtual como uma interface de nós mesmos de acordo com Lévy (2009). Ou 

seja, o texto tem a função de suporte para a atualização do espaço mental do sujeito, de tal 

forma que há uma virtualização da memória. O modo como lemos um jornal impresso, para 

Santaella (2003), também é descontínuo, pois o leitor passa os olhos por imagens, manchetes 

e leads de modo em que escolhe qual matéria será lida primeiro e, inclusive, exclui de sua 

lista de leitura o que não desperta seu interesse.  

Tal descontinuidade é homóloga à sociedade contemporânea, a internet por si só tem 

bancos de memória orgânicos com processadores paralelos similares ao cérebro humano. 

Kerckhove (apud SANTAELLA, 2009) afirma que a internet é um cérebro coletivo que nunca 

para de trabalhar, pensar, recombinar, analisar e reproduzir todo tipo de informação, 

formando assim uma ―inteligência coletiva‖. 

O nível de complexidade do leitor que transita pelas telas está no fato de que a 

navegação permeia as arquiteturas líquidas e alienares no ciberespaço, Santaella (2004) 

acredita que há uma multiplicidade de tipos de leitores a partir de três habilidades envolvidas 

no processo de leitura. São elas: sensoriais, perceptivas e cognitivas que resultam em três 

tipos de leitores.  

O primeiro tipo de leitor é o Contemplativo ou Meditativo, que surge na Idade Média 

em que havia a necessidade de fazer uma leitura silenciosa em monastérios e bibliotecas. A 

leitura era feita somente com os olhos, o que cria a possibilidade de ler textos mais longos e 

complexos com maior agilidade, é uma relação íntima entre o livro e o leitor essencialmente 

de contemplação que permite folhear as páginas, ler e reler repetidas vezes e até mesmo 

suspender a leitura no mundo da imaginação. 

Já o leitor Movente ou Fragmentado surge com as transformações urbanas, 

principalmente em cidades como Paris e Londres com a Revolução Industrial e o Capitalismo 

crescente. O excesso de informação nas cidades, os encontros e desencontros, a forte divisão 

entre a classe operária e a elite industrial, assim como a própria tecnologia da época 
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transformam o mundo público moderno que se pauta na lógica do consumo e da moda. A 

roupa e o livro transformam-se em mercadorias reprodutíveis, há um novo tipo de percepção 

do mundo com a proximidade para o imediato e a vivência acima da memória. O leitor dessa 

época precisa ajustar seu ritmo do estado fixo do leitor Contemplativo para o estado móvel do 

novo leitor Movente. A percepção passa a ser instável, o leitor é apressado em busca de 

linguagens efêmeras e híbridas; sua memória é mais curta, porém mais ágil. Há a necessidade 

de esquecer as informações pelo excesso de estímulos e novidades, tornando-se assim um 

leitor fragmentado que possui apenas fatias da realidade. Este tipo de leitor preparou a 

sensibilidade perceptiva humana para que houvesse o surgimento do próximo tipo que é ainda 

mais acelerado. 

Por fim, o leitor Imersivo ou Virtual surge na era digital, é obrigatoriamente mais livre 

na busca de informações e apesar de algumas semelhanças com o suporte impresso como o 

texto vertical, a paginação, índices e recortes do texto, surge um modo inteiramente novo de 

ler. É preciso estar de prontidão o tempo todo, a conexão entre nós e nexos é multinear, 

labiríntico e multisequencial entre textos, imagens, vídeos, sons e todo tipo de linguagem 

multimídia. Passa a ser possível navegar entre um universo de signos eternamente 

disponíveis, afinal, a internet tem a capacidade abrigar todo tipo de registro como uma 

memória sem fim. 

Por conta do modo interativo e bidirecional que é exigido pelos computadores, para 

Santaella (2003), o usuário aprende a falar com as telas, há certa humanização da interação 

com as máquinas no qual o virtual somente pode acontecer com a entrada da subjetividade 

humana. O leitor em tela assume uma postura mais ativa que o leitor em papel, pois a 

interação com o computador e sua matriz digital permite que o internauta acesse um universo 

de criação e leitura de signos mais ampla.  A leitura orientada hipermidiaticamente é feita pela 

união dos fragmentos em uma lógica associativa de modo que se torna personalizada e 

intransferível. Simplificando, a leitura feita no computador é uma montagem singular, uma 

edição feita pelo próprio leitor. O hipertexto interrompe o fluxo de leitura, Santaella (2004) 

afirma que os links conduzem o leitor para uma vasta gama de possibilidade em uma rede em 

que ele salta entre vários fragmentos ou planos. O texto deixa de ser somente um para ser 

vários de modo infindável em movimento na rede. Para Lévy (2009), o hipertexto informático 

nada mais é que hierarquizar as áreas de sentido a fim de estabelecer ligações entre um 

assunto e outro de forma que conecte a outros textos e documentos como é feito na memória 

humana.  
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Santaella (2004) defende ainda a existência de três tipos de usuários da internet e três 

tipos de navegadores para o leitor Imersivo, ou seja, modos diferentes de como os internautas 

utilizam a internet e fazem a leitura das notícias. Entre os usuários estão: o Novato, que tem 

experiências esporádicas com a internet, é desorientado diante da profusão de signos, ansiosos 

e inseguros de tal maneira que ficam impossibilitados de encontrar o caminho de volta depois 

de um erro; já o usuário Leigo tem acesso à rede de duas a três vezes por semana, conhece 

rotas específicas e sabe escolher as alternativas certas durante a navegação; por fim, o usuário 

Experto tem uma frequência diária na internet, familiaridade com as ferramentas, aplicativos 

e signos assim como velocidade por estar acostumado com o ambiente digital. 

Embasada pelos três tipos de leitores de Flusser, Santaella (2004, p. 177) desenvolve 

ainda a teoria de que essas formas de ler correspondem aos níveis do perfil cognitivo do leitor 

Imersivo, que são: o errante, o detetive e o previdente. 

 

Tabela 1 - Diagrama dos Três Níveis do Leitor Imersivo 

Fonte: SANTAELLA 2004, pág.176. 

 

 Como pode ser observado na tabela acima, o internauta errante navega por meio das 

inferências abdutivas, sua tarefa de encontrar páginas e notícias é divertida porque não há o 
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medo de errar à medida que substitui a perplexidade pelo entendimento. Por outro lado, o 

internauta detetive é orientado por inferências indutivas, parte de uma lógica provável e auto-

organizada com buscas que avançam claramente por meio de erro e correções rápidas. Por 

fim, o hábil internauta previdente se movimenta pela lógica da previsibilidade, pois consegue 

antecipar o resultado de suas escolhas a fim de chegar ao resultado desejado em meio à 

hipermídia.  

 Um ponto interessante da discussão dos tipos de usuários e navegadores é que, por 

mais que eles possam ser correspondentes, na prática cada usuário desenvolve um modo 

singular de navegação. Por exemplo, o usuário experto pode ser um navegador detetive, sendo 

que o ideal seria que o leitor Imersivo saiba misturar os três níveis para ter a experiência 

completa do ciberespaço. 

 A hipermídia não permite que o leitor simplesmente contemple um texto, é totalmente 

interativa de modo em que não se pode usá-la de modo reativo ou passivo, pois ao final de 

cada página é preciso escolher para onde seguir. O leitor também é o único responsável pela 

escolha do que vai ler no ciberespaço, o tipo de informação que precisa e quanto tempo vai 

despender para terminar a leitura. 

A interatividade é outra característica forte do leitor Imersivo, as mensagens no 

ciberespaço estão em comutação, pois não há receptores e emissores definidos no trânsito 

informacional. Interatividade em si ―[...] se aplica a qualquer situação na qual o conteúdo da 

mídia é selecionável pelo usuário.‖ (SANTAELLA, 2004, p.153) de maneira que proporciona 

a liberdade de participação, criação e intervenção. O termo se torna ainda mais plausível na 

era digital na medida em que o feedback do leitor-receptor é utilizado pela fonte emissora que 

modifica continuamente a mensagem, ou notícia no caso do webjornalismo. 

Para uma abordagem prática em relação ao modo como o internauta lê as notícias on-

line, temos o estudo de Franco (2007) sobre a pesquisa realizada pelo Poynter Institute
12

, nos 

Estados Unidos, batizada de EyeTracker07. Os participantes foram encorajados a usar óculos 

com câmeras que registravam o movimento dos olhos, além de outra câmera que observava a 

tela do computador. O resultado, para Franco (2007), demonstra que 77% leram os textos na 

internet escolhidos comparado com 62% que efetuaram a leitura no formato impresso. É 

                                                           
12

 Centro de pesquisa e educação em Jornalismo com sede no estado da Flórida, nos Estados Unidos. O estudo 

EyeTracker07 foi desenvolvido pelo pesquisador Jakob Nielsen, para saber mais sobre o guru da usabilidade 

acesse: http://www.useit.com. 
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importante destacar que à medida que o texto aumentava, a leitura diminuía de maneira que os 

textos mais curtos eram três vezes mais lidos, assim como os parágrafos mais breves tinham 

mais leitura. 

A questão da navegação também foi pesquisada, principalmente a relação do ponto de 

entrada às páginas iniciais na internet, no qual se constatou que o texto é o que chama mais 

atenção em um website de notícias: notas breves, legendas e títulos predominantes. Por essa 

ótica, Franco (2007), estabeleceu dois tipos de leitores: os scaneadores, que passam os olhos 

sob o texto e absorvem apenas a informação que os interessa; e os metódicos, que são aqueles 

que leêm de cima para baixo, palavra por palavra. Ambos realizam a mesma quantidade de 

leitura das páginas, porém, é preciso ressaltar que mesmo quando ocorre a leitura por ambos 

os tipos de leitores, ela só prossegue depois do usuário ter escaneado uma seção específica da 

página, ou até mesmo a página de entrada do website. 

 

Figura 7 – Experimento EyeTracker07 

 

Fonte: FRANCO, Guillermo. Como Escrever para a Web: elementos para a construção e discussão de manuais de redação 

online. 2007, p.27. (Disponível em: https://knightcenter.utexas.edu/como_web_pt-br.pdf) Acesso em: 10 nov.2014. 
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Outro ponto abordado no estudo foi o padrão em que os usuários percorrem os olhos 

na tela do computador. Esse é um dado muito importante na criação de portais de notícias de 

moda, que normalmente prezam pelo estilismo estético à usabilidade. O modo de leitura das 

telas é feito, predominantemente em forma de F, no qual Franco (2007, p.40) explica como 

―[...] um movimento horizontal na parte superior da área de conteúdo; um segundo 

movimento horizontal um pouco abaixo, só que mais curto do que o anterior; finalmente, um 

movimento vertical na parte esquerda da tela‖, algumas vezes, ele toma a forma de E ou L 

invertido como nas imagens abaixo: 

 

Figura 8 - Padrões de Leitura na Internet 

    

 

Legenda: A primeira imagem consiste no padrão de leitura em F, que foi explicado acima; já a segunda imagem demonstra 

a leitura em forma da letra E; e por fim, o modelo de leitura em L invertido. Fonte: FRANCO, Guillermo. Como Escrever 

para a Web: elementos para a construção e discussão de manuais de redação online. 2007 (Disponível em: 

https://knightcenter.utexas.edu/como_web_pt-br.pdf) Acesso em: 10 nov.2014. 

 

Também foi constatado que em uma lista de títulos na página principal, por exemplo, 

os leitores se concentram na parte esquerda deles, ou seja, as primeiras palavras de um título 

são as responsáveis por captar atenção do internauta. Esse parâmetro de leitura do olhar 

ocidental é similar com a proposta da leitura em Z dos veículos impressos, porém, no 

ciberespaço a ênfase está nas primeiras palavras do lado esquerdo sem uma variação de 

atenção para o canto inferior direito. De modo geral, a usabilidade de um website é a 

característica mais importante para engajar os internautas: os títulos e imagens precisam estar 

posicionados de acordo com os padrões de leitura de modo intuitivo. Os usuários preferem 
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websites com linguagem objetiva, textos concisos que sejam breves, porém, tenham 

informações importantes e, por fim, um design escaneável para que possa selecionar de forma 

orgânica os textos de maior interesse. 
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4 E-JORNALISMO DE MODA COMPARATIVO: ESTUDO DE CASOS 

DE CRÍTICAS DOS WEBSITES VOGUE.CO.UK E STYLE.COM; 

LILIAN PACCE.COM.BR E CHIC.COM.BR 

  

 

 Este capítulo tem como objetivo a construção e análise de duas questões fundamentais 

no e-jornalismo de moda: o conteúdo e sua linguagem apropriada para a internet. Segundo 

Laurence Bardin (2011), no plano metodológico há dois tipos de abordagens para as análises 

de conteúdo
13

: análise quantitativa, na qual a frequência é a informação mais importante; e a 

análise qualitativa, na qual a presença ou ausência de certos elementos, características em 

fragmentos textuais são pontos importantes a serem levados em consideração. Além do mais, 

para Bardin (2011), a análise de conteúdo não é exclusivamente uma descrição analítica com 

uma interpretação consequente, mas sim tem como função ou objetivo a inferência (deduções 

lógicas) como um procedimento intermediário de modo que se tornem variáveis inferidas. 

 

Figura 9 – Análise de Conteúdo com Variáveis Inferidas 

 

 

Fonte: BARDIN, Laurence. Análise de Conteúdo. 2011, p.48. 

Se= significantes 

So= significados 

 

  

 

                                                           
13

 Para Bardin (2011, p.48), o termo análise de conteúdo consiste em ―um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações visando obter por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 

mensagens indicadores (quantitativos ou não) que permitam inferência de conhecimentos relativos às condições 

de produção/recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens‖. 
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 Neste esquema é possível visualizar como é feita a leitura normal da superfície de um 

texto em comparação com a análise de conteúdo de modo descritivo com variáveis inferidas. 

Portanto, este será o tipo de análise realizada no estudo comparativo que terá seu corpus 

delimitado a seguir. 

 O contato com os objetos de estudo e observação dos mesmos se deu no período de 

seis meses, desde maio de 2014, quando foram definidos os endereços eletrônicos a serem 

estudados. Primeiramente, julgamos a necessidade de realizar um trabalho exploratório e 

observação da veiculação de notícias para, então, escolher o recorte metodológico para ambas 

análises. 

 A análise de conteúdo foi feita a partir da contabilização do tipo de conteúdo editorial, 

especificamente, a partir das críticas de desfiles a fim de averiguar como os elementos da 

cobertura das semanas de moda têm sido relatados em veículos on-line. Para elaborar o estudo 

de caso comparativo foi preciso selecionar quatro websites especializados em moda, são eles: 

Vogue.co.uk (Reino Unido) e Style.com (Estados Unidos), na categoria de websites 

internacionais; e Chic.com.br e Lilian Pacce.com.br (Brasil), como websites nacionais. A 

escolha destes websites foi devido a grande visibilidade e referência no panorama da moda. 

 O estudo tem como base a análise das críticas de moda de todos os desfiles da São 

Paulo Fashion Week na temporada de Outono/Inverno 2015 que ocorreu entre os dias 03 a 07 

de novembro de 2014 no Parque Cândido Portinari, na cidade de São Paulo, Brasil, e contou 

com 37 desfiles no total. Já para os sites internacionais, foi preciso escolher uma das quatro 

semanas de moda mais importantes para ser feita a análise, portanto, a semana de moda prêt-

à-porter de Paris, na França, em sua edição de Primavera/Verão 2015, que aconteceu entre os 

dias 23 de setembro a 1º de outubro de 2014, na qual foi preciso fazer um recorte dos 37 

desfiles mais importantes seguindo o critério de maior conhecimento das marcas entre os 93 

desfiles que compõem o calendário oficial de moda da Chambre Syndicale du Prêt-à-Porter 

des Couturiers et des Créatures de Mode, em sua totalidade em anexo nesta Monografia. 
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Tabela 2 – Lista dos Desfiles Analisados na SPFW e PFW 

 

SPFW Outono/Inverno 2015 PFW Prêt-à-Porter - Primavera/Verão 2015 

2nd Floor Alexander McQueen 

Acquastudio Anthony Vaccarello 

Alexandre Herchcovitch Balenciaga 

Amapô Balmain 

Animale Céline 

Apartamento 03 Chalayan 

Cavalera Chanel 

Colcci Chloé 

Ellus Christian Dior 

Fernanda Yamamoto Comme Des Garçons 

Gig Dries Van Noten 

Giuliana Romanno Elie Saab 

Gloria Coelho Emanuel Ungaro 

Iódice Giambattista Valli 

João Pimenta Givenchy 

Juliana Jabour Guy Laroche 

Lilly Sarti Hermès 

Lino Villaventura Iris Van Herpen 

Llas Isabel Marant 

Lolitta Issey Miyake 

Osklen Jean Paul Gaultier 

Pat Bo John Galliano 

Pat Pat‘s Kenzo 

Patrícia Viera Lanvin 

Pedro Lourenço Louis Vuitton 

Reinaldo Lourenço Maison Martin Margiela 
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Ronaldo Fraga Miu Miu 

Sacada Nina Ricci 

Têca por Helô Rocha Rochas 

TNG Saint Laurent 

Triton Sonia Rykiel 

Tufi Duek Stella McCartney 

UMA por Raquel Davidovicz Valentino 

Versace for Riachuelo Viktor & Rolf 

Victor Dzenk Vionnet 

Vitorino Campos Vivienne Westwood 

Wagner Kallieno Yohji Yamamoto 

 

 Feito o recorte para o estudo das críticas de desfiles no e-jornalismo de moda, foi 

possível realizar a análise de conteúdo que tem como código e suporte linguístico escrito, 

segundo Laurence Bardin (2011), específicos para comunicação de massa, categoria em que 

se enquadram jornais e websites. A análise diz respeito a descrição da ênfase temática das 

críticas, de modo a perceber termos recorrentes e enfoques específicos.  

 A crítica de moda, segundo o filósofo Lars Svendsen (2010), é pautada na necessidade 

de encorajar a existência de obras primas no mundo da moda de tal maneira que as críticas de 

desfiles não são levadas a sério. Nem mesmo pelos profissionais que as escrevem pelo medo 

de ressaltar pontos negativos, por isso, é comum a exaltação das coleções. Sendo esta uma das 

grandes razões, para Svendsen, de que a moda não seja comparada com a Arte: a falta de uma 

crítica que seja feita com seriedade, de modo conciso e que realmente avalie a produção. 

Afinal, os críticos de moda têm um papel decisivo na elevação dos criadores, tornando-se 

ainda mais importante a crítica negativa para que impulsione a superação dos estilistas já que 

―num mundo em que não há crítica, o elogio se torna sem sentido‖ (MCDOWELL apud 

SVENDSEN, 2010, p.185). 

 Ainda segundo Svendsen (2010), uma boa crítica é aquela que tem como característica 

essencial a avaliação, descreve com clareza os fatos, que haja uma interpretação e 

contextualização da obra com boas doses de um repertório crítico e subjetivo culminando em 

comparações pertinentes. Em nada pode se parecer com anúncios publicitários ou grandes 
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exaltações dos criadores, afinal, é preciso tratar o assunto com seriedade a fim de gerar mais 

credibilidade para o mundo da moda. 

 Em um segundo momento metodológico, foi preciso realizar uma análise de 

linguagem web na qual alguns pontos relevantes foram ressaltados de acordo com a 

importância desses elementos no e-jornalismo, para Santaella (2004) e Lévy (2011) tais como: 

o próprio texto, o uso de imagens, a convergência das mídias, a hipertextualidade na questão 

de links internos ou externos presentes nas críticas e o grau de interatividade entre o website e 

seus leitores. Portanto, são os seguintes parâmetros a serem observados na análise de 

conteúdo e linguagem: 

 

 Texto 

 O texto é o principal suporte jornalístico, neste caso, a análise de textos será feita, 

especificamente, das críticas de moda dos desfiles selecionados no recorte da pesquisa 

explicitado acima. Tal análise tem embasamento teórico em Laurence Bardin (2011) na 

classificação do tipo de texto e conteúdo. Também será feita uma análise em relação aos 

parâmetros indicados para um bom texto para a internet, que tem características distintas do 

texto impresso como a coloquialidade, a mistura dos gêneros, a brevidade dos parágrafos e a 

concisão das informações. 

 

 Hipertextualidade 

 O uso de hiperlinks nos websites é primordial na prática do bom e-jornalismo de moda 

para que o leitor tenha acesso às informações complementares. Será analisada a existência ou 

inexistência de hiperlinks internos ou externos nos textos. 

 

 Imagem 

 A moda utiliza, majoritariamente, imagens a fim de exprimir as tendências, dessa 

maneira consegue tornar-se real e relevante no dia a dia da sociedade. A análise deste tópico 

será relativa ao tipo de imagem, se há presença de galerias de fotos, espaço ocupado no 

website e formato do arquivo; portanto, não será analisado semioticamente. 
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 Convergência de Mídias 

 Outro tópico importante a ser analisado é a convergência de mídias em um website. A 

moda é muito imagética, mas também possuem vídeos, trilhas sonoras e outros recursos que 

podem ou não ser explorados pelos websites. Por isso, a análise dos tipos de mídias utilizadas 

nas matérias de críticas de desfiles se faz pertinente. 

 

 Interatividade e Atualização 

 O modo como o internauta lê as notícias em um website é um quesito fundalmental a 

ser analisado para que se possa verificar a interatividade de um website. A partir do momento 

que as notícias geram comentários, curtidas em redes sociais ou compartilhamentos temos um 

termômetro se o conteúdo editorial está de acordo com os desejos do público do website.    

 O e-jornalismo tem como princípio básico a atualização em tempo real das notícias, 

como foi explicitado no Capítulo 2 desta Monografia, por isso, é de suma importância analisar 

a frequência de atualização dos websites nas semanas de moda no corpus delimitado. 

 

 

4.1 Estruturação dos websites Vogue.co.uk  e Style.com (internacionais) 

 

 

4.1.1 Vogue.co.uk 

 

 

 A revista Vogue tem origem nos Estados Unidos foi lançada em 1892 na cidade de 

Nova York. Idealizada por Arthur Baldwin Turnure e Harry McVickar, o folhetim de moda 

semanal tinha aproximadamente 30 páginas destinadas à alta sociedade. O sucesso da 

publicação foi tamanho que, em 1909, quando foi adquirida pelo grupo Condé Nast 

Publications, a revista se tornou semanal e construiu um império como maior referência no 

mundo da moda. A edição britânica, a Vogue UK, foi lançada em Londres em 15 de setembro 
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de 1916 e hoje é um dos títulos mais influentes. O objeto de estudo será o website da Vogue 

UK, ou seja, a versão on-line desse veículo de comunicação
14

. 

 O endereço eletrônico www.vogue.co.uk é o site oficial da publicação Vogue no Reino 

Unido, sendo assim, um dos websites escolhidos para a análise de conteúdo e estudo 

comparativo nesta Monografia. Foram escolhidos 37 desfiles da semana de moda de prêt-à-

porter em Paris na temporada de Primavera/Verão 2015 para análise das críticas realizadas.  

 A observação do website no período de 23 de setembro a 1º de outubro de 2014 

contabilizou 131 matérias de moda divididas nas seguintes editorias: ―News‖, ―Fashion 

Shows‖, ―Trends‖, ―People & Parties‖, ―Beauty‖, ―Vogue View‖, ―Suzy Menkes‖, ―Street 

Chic‖, ―Vogue Shop‖, ―Acessories‖, ―Blogs‖ e ―Magazine‖. Do total de matérias, 93 são 

críticas de moda com imagem dos looks desfiles e/ou texto das quais 37 serão analisadas 

nesse recorte metodológico.           

 Um dado muito importante que foi notado no início do recolhimento das informações 

foi de que, apesar de ser a revista com maior renome no mundo da moda, dos 37 desfiles 

selecionados, apenas 28 desfiles possuíam a crítica em texto na seção ―Fashion Report‖. A 

crítica de moda com texto traz uma imagem no lado superior esquerdo, que desloca o texto 

para o lado direito, como forma de ilustrar a crítica sem que haja necessidade do internauta, 

em um primeiro momento, ver todas as fotos do desfile que estão em outra seção. Os nove 

desfiles sem crítica estão arquivados apenas com fotos dos looks desfilados na seção 

―Catwalk‖ da matéria, com exceção de Anthony Vacarello que também conta com fotos de 

beleza na seção ―Backstage‖, são eles: Elie Saab, Emanuel Ungaro, Guy Laroche, Iris van 

Herpen, Issey Miyake, John Galliano, Vionnet e Yohji Yamamoto.  

 Esse apontamento conota um problema de imparcialidade na cobertura da Semana de 

Moda de Paris, afinal, o veículo escolheu somente alguns desfiles para fazer a crítica de moda 

com critérios desconhecidos. Porém, em uma variável inferida, pode-se dizer que apenas os 

estilistas de renome internacional e grande conhecimento do público foram contemplados com 

a matéria completa e detalhamento das coleções. 

    

 

                                                           
14

  Todas as informações históricas sobre a revista Vogue foram retiradas da obra: ANGELETTI, Norberto; 

OLIVA, Alberto. In Vogue: The Illustrated History of The World‘s Most Famous Fashion Magazine. New 

York: Rizzoli, 2012, pág. 2-3. 
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Figura 10 – Exemplo de Página de Crítica de Desfile no website Vogue.co.uk 

 

 

 

: http://www.vogue.co.uk/fashion/spring-summer-2015/ready-to-wear/miu-miu 

 

 O restante dos desfiles selecionados possuem matérias bem completas com seções de 

fotos divididas em ―Catwalk‖, que consiste nas fotos dos looks desfilados na passarela; 

―Backstage‖, com fotos da beleza do desfile, maquiagem e cabelos das modelos, assim como 

fotos aleatórias das modelos já vestidas na fila para o desfile; ―Close Up‖, que são fotos 

aproximadas de detalhes da coleção; e ―Front Row‖, que mostra as principais celebridades e 

personalidades convidadas para sentar na primeira fila dos desfiles. Do mesmo modo da 

crítica textual, as diferentes galerias de fotos aparecem em apenas alguns desfiles como na 

tabela abaixo: 
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Tabela 3 – Divisão de Seções na cobertura no website Vogue.co.uk 

 

Desfiles/Seções do Website 
Fashion 

Report 
Catwalk 

Back-

stage 

Close  

Up 

Front 

Row 

Alexander McQueen      

Anthony Vaccarello      

Balenciaga      

Balmain      

Céline      

Chalayan      

Chanel      

Chloé      

Christian Dior      

Comme Des Garçons      

Dries Van Noten      

Elie Saab      

Emanuel Ungaro      

Giambattista Valli      

Givenchy      

Guy Laroche      

Hermès      

Iris Van Herpen      

Isabel Marant      

Issey Miyake      

Jean Paul Gaultier      

John Galliano      
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Kenzo      

Lanvin      

Louis Vuitton      

Maison Martin Margiela      

Miu Miu      

Nina Ricci      

Rochas      

Saint Laurent      

Sonia Rykiel      

Stella McCartney      

Valentino      

Viktor & Rolf      

Vionnet      

Vivienne Westwood      

Yohji Yamamoto      

 

 De acordo com os dados quantitativos, observa-se que a única seção que se faz 

presente em todas as matérias de desfiles é a ―Catwalk‖ com fotos dos looks desfilados, já o 

―Close up‖ ressalta os detalhes de 22 desfiles, enquanto as seções ―Front row‖ e ―Backstage‖ 

são ainda mais escassas com 15 e 13 desfiles, respectivamente. As críticas de moda na 

Vogue.co.uk  não têm uma única jornalista responsável, totalizam três e são elas: Jessica 

Bumpus, Laura Weir e Sarah Harris. 

 A análise quantitativa foi feita por meio da contabilização da ocorrência de vocábulos, 

em língua inglesa
15

, usados nos textos das críticas de moda, desta maneira, é possível perceber 

alguns vícios de linguagem e jargões do mundo da moda presente na escrita jornalística. 

 

                                                           
15

  Para um maior aprofundamento sobre o vocabulário de moda, sugerimos a leitura de: BORGES, Maria 

Zélia. Vocabulário da moda no português do Brasil: abril/90 a janeiro/91. Tese de doutorado, FFLCH, USP, São 

Paulo, 1994.  
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Tabela 4 – Ocorrência de Vocábulos em Língua Inglesa no website Vogue.co.uk
16

 

 

Vocábulo Ocor. Vocábulo Ocor. Vocábulo Ocor. 

Accessories 3 Fashion 15 Print (s) 7 

Aesthetic 2 Floral 5 Red 5 

Appeal 7 Fresh 2 References 2 

Back 14 Front row 4 Refreshing 2 

Backstage 1 Fun 6 Romantic 8 

Bag (s) 2 Girl (s) 18 Runway 4 

Beautiful 5 Good 6 Season (s) 13 

Beauty 2 Gown (s) 7 Seventies 3 

Bejewelled 3 Hair 7 Shape (s) 7 

Black 21 House 14 Shirt (s) 4 

Blue 3 Inspiration 3 Short 6 

Body 5 Jacket (s) 15 Shorts 4 

Bohemian 3 Jeans 5 Show 22 

Brand 5 Jewellery 2 Silhouettes 3 

Catwalk 7 Leather 14 Skirt (s) 19 

Clothes 21 Less 6 Spring 8 

Coat (s) 13 Little 11 Style 6 

Colecttion (s) 32 Look (s) 20 Summer 7 

Cool 7 Model (s) 5 Today 10 

Cropped 4 Modern 10 Tonight 6 

Denim 8 New 9 Trend (s) 4 

Designer (s) 14 Palette 5 T-shirt (s) 2 

Down 14 Paris 8 Wardrobe (s) 5 

Drama 3 Pattern (s) 2 Way 13 

Dress (es) 31 Pink 4 Wear 5 

Dress (wear) 10 Pleated 2 Wearing 4 

Evening 8 Pretty 6 Woman (women) 9 

                                                           
16

  Além da metodologia de Laurence Bardin (2011), foi usado o Índice de Termos de Moda de Roland Barthes 

(1979) como embasamento para todas as análises dos termos de moda nesta Monografia. 
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 Os vocábulos mais recorrentes são ―Collection (s)‖ com 32 ocorrências, seguido pelo 

substantivo ―Dress (es)‖ com 31 e a palavra ―Show‖ que foi escrita 22 vezes nas críticas de 

moda. São usados alguns adjetivos como ―Modern‖ e ―Fun‖ com certa frequência, outra 

questão a ser analisada é o uso dos nomes das cores, bem detalhados que aparecem muitas 

vezes como ―Black‖ com 21 ocorrências seguido por ―Pink‖, ―Blue‖ e ―Red‖ em menor 

frequência. Vocábulos referentes à marca ou estilista também são repetidos em muitas críticas 

de moda da Vogue.co.uk como ―Brand‖, ―Designer (s)‖ e ―House‖. 

 Na análise de conteúdo das críticas de moda dos 28 desfiles no website da Vogue.co.uk 

pode-se notar que o primeiro parágrafo da grande maioria faz menção ao nome dos estilistas 

e/ou diretores criativos atuais da marca, muitas contam um breve relato de quem é ou faz uma 

contextualização da situação atual da marca, como nos casos a seguir: 

 

Paris is filled with fashion moments. And tonight came one of the most 

poignant as Jean Paul Gaultier, enfant terrible, master of theatre and fun, 

creator of some of fashion‘s most provocative and legendary designs, 

showed his ready-to-wear collection for the last time. The designer 

announced earlier this month that he was closing that side of the business to 

focus on his couture, fragance and accessories output.
17

  

 

 Neste trecho temos a exaltação do estilista Jean Paul Gaultier que conta sobre a 

decisão de não fazer mais coleções prêt-à-porter, portanto, esse foi o último desfile da marca. 

Há outro exemplo na crítica do desfile de Rochas, que comenta sobre a troca do diretor 

criativo Marco Zanini por Alessanda Dell‘Acqua há duas temporadas: 

 

It‘s two seasons in for Alessandra Dell‘acqua at Rochas – the No 21 designer 

replaced Marco Zanini at the end of last yeas and made his debut for the 

house last February and cooked up a resort collection in between.
18

  

 

 Nas poucas críticas que não começam dessa forma, o ponto central é determinada 

celebridade ou descrição da primeira fila do desfile como referência para o sucesso da marca, 

                                                           
17

  Trecho retirado da crítica do desfile de Jean Paul Gaultier, de autoria de: BUMPUS, Jessica. ―Jean Paul 

Gaultier‖. (Disponível em: http://www.vogue.co.uk/fashion/spring-summer-2015/ready-to wear/ jean-paul-

gaultier) Acesso em: 15 nov. 2014. 
18

  Trecho retirado da crítica do desfile de Rochas, de autoria de: BUMPUS, Jessica. ―Rochas‖. (Disponível em: 

http://www.vogue.co .uk/fashion/spring-summer-2015/ready-to-wear/rochas) Acesso em: 15 nov. 2014. 
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como na aparição de Kim Kardashian, Kanye West e a bebê do casal, North West, no caso 

descrito abaixo:  

 

Well, there can‘t be many one-year-old babies with their very own front row 

seat at Paris Fashion Week. The current count tallies to one in fact, at 

Givenchy this evening, where mademoseille North West, dressed in a 

custom-made full-lenght Givenchy black sheer dress took her seat alongside 

parents, Kanye West and Kim Kardashian, dressed in a plunging, sheer black 

lace jumpsuit. It was a family affair with Kendall Jenner on the runway.
19 

  

 O conteúdo a seguir explica, na maioria das críticas, os três blocos do desfile com seu 

ponto alto. Boa parte das críticas traz a descrição da cartela de cores da coleção, tecidos 

usados na confecção das peças, os principais shapes e modelagens que foram vistos, um 

pouco sobre a maquiagem e cabelo, assim como as referências e inspirações dos estilistas, 

porém, a única informação que se repete em todos os textos analisados é a descrição dos 

melhores looks pelo ponto de vista da autora. Esses trechos, normalmente, são bem 

descritivos com detalhes específicos e muita adjetivação no texto, como neste exemplo: 

 

In patchwork and rich candy-coloured stripes, eclectic travelled pattrns and 

bohemian frills, it was the coolest woodland clique we‘ve seen. This looked 

like a fun – calm – pace of life to live. Textures were a combination of luxe 

and raw – veins of a leaf, lines of a three trunk, that moss again, or dense 

fringing of the wilderness all transformed into beautiful and wearable 

clothes. Shirts were kimono-belted, denim (as it has everywhere) played its 

part too and there was a prevalence os the waistcoat.
20

  

 

 Outro detalhe que torna a crítica de moda mais interessante e, por um ponto de vista 

particular, é o fato de ter a descrição da atmosfera do desfile: como foi a passarela, 

ambientação do local, tipo de iluminação, efeitos especiais e trilha sonora são elementos 

descritivos que dão vivacidade para a crítica. Um exemplo disso está no segundo e terceiro 

parágrafo da crítica do desfile de Louis Vuitton, um artíficio que transporta o leitor direto para 

as passarelas. 

 

                                                           
19

  Trecho retirado da crítica do desfile de Givenchy, de autoria de: HARRIS, Sarah. ―Givenchy‖. (Disponível 

em: http://www.vogue. co.uk /fashion/spring-summer-2015/ready-to-wear/givenchy) Acesso em: 16 nov. 2014. 
20

  Trecho retirado da crítica do desfile de Dries Van Noten, de autoria de: BUMPUS, Jessica. ―Dries Van 

Noten‖. (Disponível em: http://www.vogue.co.uk/fashion/spring-summer-2015/ready-to-wear/dries-van-noten) 

Acesso em: 16 nov. 2014. 



68 
 

Show goers meandered their way around it, snapping from every angle 

before making their way downstairs through a maze of open-mirrored 

corridors and into its dark basement with walls of transparent screens, its 

runway lit by nothing more than the strong beams of spotlight rows (stand in 

one and you might just be beamed up to somewhere else on planet Louis 

Vuitton). It turned out, those transparent screens were projectors where 

models' faces appeared to deliver a welcome monologue, describing the 

Foundation as a "ship surrounded by a woodland" and ending it with, "the 

journey starts here". It all felt eerily sci-fi. With that, Simon and 

Garfunkel's Sounds of Silence played out and Londoner Jean Campbell 

emerged.
21

 

 

 Há também uma boa parcela de comparação entre os desfiles da semana de moda na 

crítica de um desfile, essa comparação pode ser em uma questão estética, em relação às 

referências utilizadas na criação das coleções, entre outros motivos como na crítica do desfile 

de Vivienne Westwood abaixo: 

 

Historical fashion references were brought to our attention yesterday when 

Raf Simons went back in time and rewrote the codes of clothes, but someone 

who always plunders beyond the contemporary decades when it comes to 

their collections is Vivienne Westwood.
22

 

 

 O final da crítica culmina em uma exaltação ao estilista e/ou marca desfilada na 

maioria das vezes; no caso de marcas conhecidas por seu caráter comercial acima do 

conceitual, há dicas práticas de compra e uso das peças como na crítica do desfile de Stella 

McCartney evidenciado no trecho a seguir: 

 

Sometimes that can translate into a collection that flatlines: this offering 

wasn't perhaps bursting at the seams with zingy new ideas but it didn't have 

to. Stella knows her woman and what she wants to wear come summer: she 

wants to look pretty and a little bit cool, and she'll find that here.
23

  

 

                                                           
21

  Trecho retirado da crítica do desfile de Louis Vuitton, de autoria de: HARRIS, Sarah. ―Louis Vuitton‖. 

(Disponível em: http://www.vogue.co.uk/fashion/spring-summer-2015/ready-to-wear/louis-vuitton) Acesso em: 

17 nov. 2014. 
22

  Trecho retirado da crítica do desfile Vivienne Westwood, de autoria de: BUMPUS, Jessica. ―Vivienne 

Westwood‖. (Disponível em: http://www.vogue.co.uk/fashion/spring-summer-2015/ready-to-wear/vivenne-

westwood) Acesso em: 17 nov. 2014. 

23
  Trecho retirado da crítica do desfile de Stella Mccartney, de autoria de: HARRIS, Sarah. ―Stella McCartney‖ 

(Disponível em: http://www.vogue.co.uk/fashion/spring-summer-2015/ready-to-wear/stella-mccartney) Acesso 

em: 17 nov. 2014. 
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 Esses são os únicos casos em que aparece a crítica negativa: quando o desfile tem 

apelo comercial, portanto, no final da crítica há algumas palavras negativando a coleção, 

porém, incentivando a compra das peças. Sendo assim, um exemplo claro da preocupação 

com a crítica negativa perante a visão da marca, que se transpõe à clareza e veracidade que 

deveria ser praticada no e-jornalismo de moda. 

 Além de texto e imagem, foram analisados os outros elementos da linguagem web 

como: a hipertextualidade que não se faz muito presente nas críticas de moda, somente nos 

nomes das marcas e/ou estilistas que leva para a página sobre a mesma; a convergência das 

mídias que, nas críticas de desfiles, existe apenas a galeria de imagens, já nas outras matérias 

podemos encontrar vídeos, mas não apresenta conteúdo musical; por fim, a atualização do 

website que conta com 75 matérias na cobertura da semana de moda, sendo assim um site 

com atualização frequente e editorias consolidadas. 

 Por fim, a interatividade do leitor com o website pode ser calculada por meio da 

quantidade de comentários nas matérias, assim como a contabilização de curtidas e/ou 

compartilhamentos nas redes sociais. Foi observado que entre as críticas de desfiles 

escolhidas para análise, a matéria mais popular foi a do desfile de Elie Saab com um 438 

curtidas Facebook e 15 comentários – o mais interessante é que não houve crítica deste 

desfile, apenas as fotos dos looks e foi a matéria que gerou maior engajamento dos leitores. 

Entre os desfiles com crítica de moda, a matéria da Chanel ficou em primeiro lugar com 340 

curtidas e 14 comentários, seguida de Givenchy com 295 curtidas e 6 comentários.  

 É possível concluir que essas matérias têm mais popularidade entre o público-leitor do 

website Vogue.co.uk, não necessariamente os temas mais lidos, porém, os que geraram maior 

engajamento e interatividade com os leitores
24

. 

 

4.1.2 Style.com 

 

 O website Style.com tem origem nos Estados Unidos, pertence ao grupo editorial 

Condé Nast e tem audiência global com mais de 12, 7 milhões de visitantes únicos mensais
25

. 

                                                           
24

  É importante salientar que esses dados são resultantes até a data de acesso ao website, objeto da pesquisa, isto 

é, 18 de novembro de 2014. 
25

 Todas as informações referentes ao site Style.com foram retiradas do website da Condé Nast. (Disponível em: 

http://www.condenast.com/brands/stylecom) Acesso em: 23 nov. 2014.  
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Tem como editor-chefe Dirk Standen, nomeado em 2005, mesmo ano em que o site se 

profissionalizou ainda mais e se tornou conhecido mundialmente por ser focado nas semanas 

de moda. Sendo assim, é uma referência no quesito críticas de desfiles. Há também a 

publicação recente de uma versão impressa do website que está sua 7ª edição – o que mostra 

que o Style.com fez o caminho inverso de muitos websites especializados em moda. 

 No endereço eletrônico www.style.com, percebemos sua ligação com a Condé Nast 

apenas se rolarmos todo site, sendo no rodapé o único lugar que mostra o pertencimento ao 

grupo editorial de tanto prestígio. Esse dado é importante a fim de explicar que a credibilidade 

do website não está somente respaldada pelo grupo, o Style.com tem credibilidade por si só no 

mundo da moda.  

 A observação se deu no período de 23 de setembro a 1º de outubro de 2014, sendo a 

Semana de Moda de Paris, em que contabilizou 183 matérias divididas nas seguintes 

categorias: ―News‖, ―Trends‖, ―Street‖, ―Beauty‖, ―Culture‖ e ―Fashion Shows‖. Destas 183 

matérias, 37 são críticas dos desfiles escolhidos de acordo com o recorte metodológico 

explicitado na primeira parte deste Capítulo. 
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Figura 11 – Exemplo de Página de Crítica de Desfile no website Style.com 

 

 Fonte: http://www.style.com/fashion-shows/spring-2015-ready-to-wear/christian-dior 

 

 Todos os desfiles da Semana de Moda de Paris possuem a crítica de moda no centro da 

página, com a foto do primeiro look do desfile ao lado esquerdo do texto e, abaixo, as demais 

categorias de fotos. Também podem acessar essas categorias pelo submenu abaixo do título 
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do desfile. As matérias são bem completas divididas nas seguintes categorias: ―Review‖, que 

consiste no texto da crítica; ―Collection‖, com as fotos de todos os looks desfilados; ―Details‖, 

nesta seção estão as fotos de detalhes dos looks; ―Video‖, traz o vídeo do desfile; ―Front 

Row‖, seção dedicada às fotos das celebridades e personalidades importantes no mundo da 

moda presentes no desfile; ―Beauty‖, seção de fotos da beleza do desfile com close na 

maquiagem e cabelos; e por fim, a ―Timeline‖ que traz os arquivos de todas as coleções da 

marca apresentadas no período de existência do website. Porém, nem todas as categorias estão 

presentes em todas as críticas de desfile como na tabela abaixo: 

 

Tabela 5 – Divisão de Seções na cobertura do website Style.com 

 

Desfiles/Seções do Website Review Collection Details Video Front Row Beauty Timeline 

Alexander McQueen        

Anthony Vaccarello        

Balenciaga        

Balmain        

Céline        

Chalayan        

Chanel        

Chloé        

Christian Dior        

Comme Des Garçons        

Dries Van Noten        

Elie Saab        

Emanuel Ungaro        

Giambattista Valli        

Givenchy        
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Guy Laroche        

Hermès        

Iris van Herpen        

Isabel Marant        

Issey Miyake        

Jean Paul Gaultier        

John Galliano        

Kenzo        

Lanvin        

Louis Vuitton        

Maison Martin Margiela        

Miu Miu        

Nina Ricci        

Rochas        

Saint Laurent        

Sonia Rykiel        

Stella McCartney        

Valentino        

Viktor & Rolf        

Vionnet        

Vivienne Westwood        

Yohji Yamamoto        

 

 De modo geral, todos os desfiles têm as categorias: ―Review‖, ―Collection‖ e 

―Timeline‖ – sendo assim, uma cobertura bem completa. As outras categorias são um 

conteúdo a mais dos desfiles que serve para ilustrar melhor as matérias. Sendo assim, 23 
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matérias possuem fotos de detalhes na categoria ―Details‖, enquanto 13 desfiles também têm 

o filme da apresentação em ―Video‖, já 14 tem fotos de ―Front Row‖ e 13 com fotos de 

―Beauty‖.  

 As críticas de desfiles são escritas por diversos autores no Style.com, são eles: Amy 

Verner, Angelo Flaccavento, Jo-Ann Furniss, Maya Singer, Nicole Phelps, e Tim Blanks. 

Dessa maneira, os textos acabam sendo bem diferentes em sua construção. Mesmo assim, por 

meio de uma análise quantitativa de conteúdo, é possível encontrar muitos vocábulos 

semelhantes em todas as críticas como mostrado na tabela a seguir. 

 

Tabela 6 – Ocorrência de Vocábulos em Língua Inglesa no website Style.com
26

 

 

Vocábulo Ocor. Vocábulo Ocor. Vocábulo Ocor. 

Afternoon 3 Gorgeous 4 Print (s) 17 

Always 11 Gown (s) 6 Printed 5 

Art 6 Graphic 7 Real 9 

Back 15 Hats 2 Red 9 

Backstage 6 Heel 2 Reference (s) 4 

Bag (s) 3 High 13 Romance 4 

Beautiful 6 House 9 Runway 15 

Beauty 7 Inspiration 8 Sandals 3 

Belted 5 Inspired 8 Season 24 

Black 17 Jacket (s) 16 Sense 6 

Blue 6 Jacquard 4 Set 4 

Body 4 Jeans 5 Sexy 3 

Boots 5 Knits 6 Shape (s) 4 

Brand 5 Label 3 Shirt (s) 12 

Catwalk 6 Lace 15 Shoes 3 

Clothes 21 Last 18 Short 3 

Coat (s) 12 Latest 3 Shorts 5 

                                                           
26

  Além da metodologia de Laurence Bardin (2011), também foi usado o Índice de Termos de Moda de Roland 

Barthes (1979) como embasamento para todas as análises dos termos de moda nesta Monografia. 
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Collection 62 Leather 15 Shoulder (s) 9 

Color (s) 11 Like 53 Show 39 

Concept 7 Linen 4 Silhouettes 8 

Cool 5 Lines 4 Silk (s) 12 

Couture 13 Little 11 Since 4 

Creative director 4 Look (s) 25 Skirt (s) 19 

Cropped 6 Made 25 Soundtrack 3 

Culture 4 Makeup 4 Spring 12 

Cut 14 Many 8 Street 6 

Day (s) 13 Materials 3 Striped 3 

Debut 4 Mix 5 Stripes 5 

Denim 7 Models 13 Summer 4 

Designer (s) 28 Mood (s) 3 Sweater 10 

Detail (s) 5 More 36 Tailored 4 

Different 6 New (s) 28 Texture (s) 3 

Down 18 Next 6 Today 15 

Dress (es) 41 Organza 4 Tonight 12 

Embroideries 3 Over 17 Took 8 

Events 3 Palette 3 Tops 9 

Everything 9 Pants 9 Trend 4 

Fabric (s) 21 Paris 15 Velvet 3 

Faces 7 Past 15 Very 11 

Fashion 19 Pattern (s) 8 Way 23 

Feminine 5 Perfect 4 Week 3 

First 9 Piece (s) 17 White 17 

Flat (s) 4 Pink 4 Woman (women) 12 

Floral (s) 9 Plain 3 Work 11 

Flower (s) 7 Plastic 4 World 13 

Front 9 Platforms 3 Worn 13 

Fun 2 Point 17 Year (s) 10 

Girl 7 Pretty 4   
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 As críticas de moda do Style.com trazem muitas palavras que são repetidas mais de 

uma vez em cada uma, ou ainda que apareçam em todos os textos do website. Um desses 

casos é o vocábulo ―Collection (s)‖ que está presente 62 vezes, seguido por ―Dress (es)‖  e 

―Show‖ com 41 e 39 ocorrências, respectivamente. Os advérbios como ―More‖, ―High‖ e 

―Always‖ também são usados para compor a estrutura das críticas. Há também a forte 

ocorrência do vocábulo ―Like‖ com 53 aparições que pode ser usado tanto como preposição 

quanto advérbio na língua inglesa. Esse tipo de palavra versátil está presente nas críticas de 

moda. 

 Além da análise dos vocábulos, pode ser feita uma análise a fim de encontrar 

semelhanças no conteúdo no corpus delimitado nesta Monografia. Uma semelhança em todas 

as críticas do Style.com foi o formato: todas começam com uma breve cotextualização da 

situação atual da marca e sobre o estilista/diretor criativo da mesma, seguido de um trecho 

sobre a inspiração da coleção que pode trazer pitadas sobre atmosfera do desfile, trilha sonora, 

pequenas comparações com outros estilistas e celebridades; no segundo parágrafo há uma 

descrição dos primeiros looks desfilados, informações sobre tecidos, materiais usados e cores 

das peças; por fim, o último parágrafo é dedicado para a crítica positiva ou negativa do 

desfile. 

 A fim de mostrar essa estrutura da crítica, os trechos serão expostos e exemplificados. 

O primeiro parágrafo é dedicado à marca e inspiração da coleção como na crítica do desfile de 

Guy Laroche: 

 

Backstage at Guy Laroche, creative director Marcel Marongiu named Claire 

McCardell as this season's starting point. In a way, it seemed funny to hear 

him cite a designer other than the one whose name fronts the house he works 

for—especially when he likely has access to a treasure trove of source 

material. But to view the collection as a total statement, not the sum of its 

parts, is to better appreciate how Marongiu considered the freshness of 

McCardell's daywear back in the '50s. For Spring he was trying to provoke a 

similar feeling, rather than channel her designs.
27

 

 

 Pode haver também, em alguns casos, a ambientação do desfile com detalhes sobre a 

atmosfera e tilha sonora como na crítica de Issey Miyake: 

                                                           
27

  Trecho retirado da crítica do desfile de Guy Laroche, de autoria de: VERNER, Amy. ―Guy Laroche Spring 

2015 Ready-to-Wear‖ (Disponível em: http://www.style.com/fashion-shows/spring-2015-ready-to-wear/guy-

laroche) Acesso em: 15 nov. 2014. 
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For decades now, the staging of an Issey Miyake show has elicited an 

emotional response based on the thing that is happening while the clothes are 

presented. That thing has ranged from the grandeur of orchestras and ballet 

companies to the humble pleasure of…balloons? Yes, it was helium-filled 

balloons that danced throughout today's show, cued by the manipulation of 

musician Ei Wada, who was phantoming on an organ the whole time that 

balloons rose and fell behind him. If the method of his manipulation was 

scarcely comprehensible, it made a perfect fit with the nature of the clothes 

themselves.
28 

 

 Já no segundo parágrafo, é possível afirmar que a grande maioria das críticas faz a 

descrição do primeiro look como na foto que acompanha a crítica, ou primeiro bloco de 

criações do desfile, como neste caso: 

 

The first look out was a logo sweatshirt, stamped with his name and the 

season, worn with one of his signature diagonally sliced miniskirts and a 

shrunken leather jacket. A somewhat banal beginning, but one that 

Vaccarello made up for later with the cool, graphic manipulations of both his 

name and the word ‗Spring‘.
29

 

 

 Os tecidos e modelagem das peças têm grande importância na crítica de desfiles do 

Style.com, por isso, há sempre um trecho dedicado à descrição dos materiais e técnicas 

utilizados pela marca. É importante perceber que os tecidos são sempre pauta, porém, o 

mesmo não ocorre com as cores: não há especificação da cartela de cores na maioria dos 

casos, apenas alguns tons são citados na descrição dos looks como no caso abaixo: 

 

After the sex factor, the next thing you noticed was how worked these 

clothes were, some as elaborately as haute couture. Black-and-white latticed 

jackets and coats, each more ornately decorated than the last with 

whipstitching and filigree; Roman gladiator dresses in studded leather 

backed with lace; fringed tinsel sweaters with giant jeweled medallions 

nestled at the chest; and, for something a little more low-key—though, to be 

honest, the one thing this collection didn't offer was much in the way of 

variation—second-skin black knits with corset lacing tucked into super-high-

rise jeans.
30

 

                                                           
28

  Trecho retirado da crítica do desfile de Issey Miyake, de autoria de: BLANKS, Tim. ―Issey Miyake Spring 

2015 Ready-to-Wear‖ (Disponível em: http://www.style.com/fashion-shows/spring-2015-ready-to-wear/issey-

miyake) Acesso em: 15 nov. 2014. 
29

  Trecho retirado da crítica do desfile de Anthony Vaccarello, de autoria de: PHELPS, Nicole. ―Anthony 

Vaccarello Spring 2015 Ready-to-Wear‖ (Disponível em: http://www.style.com/fashion-shows/spring-2015-

ready-to-wear/anthony-vaccarello) Acesso em: 15 nov. 2014. 
30

  Trecho retirado da crítica do desfile de Givenchy, de autoria de: PHELPS, Nicole. ―Givenchy Spring 2015 

Ready-to-Wear‖ (Disponível em: http://www.style.com/fashion-shows/spring-2015-ready-to-wear/givenchy) 

Acesso em: 15 nov. 2014. 
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 Por fim, segue a opinião do autor sobre o desfile, na maioria das vezes, de modo 

positivo como uma conclusão para a crítica, que pode ser vista no trecho do desfile de Jean 

Paul Gaultier: 

 

When it came time to pick a winner, the competition came down to Anna 

Cleveland and Coco Rocha, in Gaultier's iconic cone-bra corset dresses. 

Coco won, but Anna wrenched the crown for herself, and a shower of gold 

confetti fell as the designer took his trademark running bow. It is the end of 

an era, but Gaultier went out smiling like he always does. And for those who 

left with tears in their eyes, we'll always have Paris in January, when he 

stages his next Couture show.
31

 

 

 As críticas negativas encontradas foram muito pontuais, sem lugar específico na 

crítica, apenas acompanham a fluidez do texto e se encaixam onde for pertinente como neste 

exemplo: 

Back in Milan, Dell'Acqua's successful No. 21 line has become the home of 

the mash-up. He brought some of his preferences for unlikely combinations 

to bear on the new Rochas—the models' ribbed ankle socks and paillette-

strewn slingbacks being a prime example. Layered over many of today's 

delicate, feminine dresses were webbed military belts cinched high above the 

bust, their buckles stamped "R" for Rochas (a logo motif that turned up 

elsewhere on button-downs and jackets). It's unclear what the designer was 

going for with that styling move. Rock climber? Geisha? Kirsten Owen 

looked like she had a seat belt strapped across her chest. There's not much 

allure in that. Dell'Acqua already has a sophisticated eye for fabric. The next 

step is learning to believe in the beauty of a simple dress.
32

 

 Sendo assim, pode-se notar que as críticas não são comedidas e são realmente realistas 

do ponto de vista jornalístico. Tanto os elogios e críticas negativas são feitos da mesma 

maneira no Style.com. 

 Outros aspectos foram analisados nas matérias do website como a hipertextualidade. 

Os links de hipertexto para outras matérias ou páginas do website são inexistentes nas críticas 

de desfiles; esse problema é atenuado pela existência da categoria ―Timeline‖ em todas as 

críticas que permite ao leitor encontrar as outras coleções da mesma marca sem a necessidade 

                                                           
31

  Trecho retirado da crítica do desfile de Jean Paul Gaultier, de autoria de: PHELPS, Nicole. ―Jean Paul 

Gaultier Spring 2015 Ready-to-Wear‖ (Disponível em: http://www.style.com/fashion-shows/spring-2015-ready-

to-wear/jean-paul-gaultier) Acesso em: 15 nov. 2014. 
32

  Trecho retirado da crítica do desfile de Rochas, de autoria de: PHELPS, Nicole. ―Rochas Spring 2015 Ready-

to-Wear‖ (Disponível em: http://www.style.com/fashion-shows/spring-2015-ready-to-wear/rochas) Acesso em: 

15 nov. 2014. 
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de fazer uma busca. Já a convergência das mídias é bem explorada no Style.com porque além 

de texto, há inúmeras imagens em galerias e também são disponibilizados vídeos em algumas 

categorias de desfiles.  

 Por fim, a interatividade do leitor é promovida por três botões ao final de cada crítica, 

são eles: ―Share‖, para compartilhar no facebook; ―Tweet‖, para tuítar no Twitter; e 

―Comment‖, para comentar no formulário do Disqus ao final de cada matéria no website. Nos 

dois primeiros botões não aparece o número de vezes que a matéria foi compartilhada, sendo 

assim, impossível mensurar o engajamento somente pelo número de comentários. Com isso, a 

crítica de desfile com o maior número de comentários é de Saint Laurent com 38 feedbacks 

dos leitores, seguida por Givenchy com 36 e Christian Dior com 34. Os desfiles com o menor 

engajamento são: Anthony Vaccarello, Issey Miyake e Nina Ricci com apenas um comentário 

em cada crítica.  

 

 

4.2 Estruturação dos websites Chic.com.br e Lilian Pacce.com.br (nacionais)  

 

 

4.2.1 Chic.com.br 

 

 

 O website Chic.com.br é comandado pela jornalista, empresária e consultora de moda, 

Gloria Kalil. O website surgiu depois da publicação de sua série de livros intitulada ―Chic‖, 

por isso, leva o mesmo nome. De acordo com a aba ―Sobre a Gloria‖, espaço dedicado à sua 

apresentação dentro do website, atualmente, Gloria Kalil é um dos maiores nomes de 

referência na imprensa especializada em moda no Brasil, apesar de estar ligada à outros 

projetos como confecção na indústria da moda, projetos especiais, assessoria e planos de 

marketing para indústrias, varejo e organizações institucionais. 

 O endereço eletrônico www.chic.com.br é redirecionado automaticamente para outro 

endereço, hospedado no portal UOL: www.chic.uol.com.br. O respaldo de um grande portal 

jornalístico como o UOL garante mais credibilidade para as matérias do Chic.com.br, assim 

como um número maior de tráfego, ou seja, acessos mensais. No cabeçalho superior há uma 

barra do UOL com ícone de acesso e algumas editorias do próprio portal que contém: 

―Assine‖, ―SAC‖, ―Bate-Papo‖, ―E-mail‖, ―Notícias‖, ―Esporte‖, ―Entretenimento‖, 
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―Mulher‖, ―Shopping‖ e ―Busca‖. Já o menu oficial do website contempla as seguintes 

editoriais: ―Alô, Chics!‖, ―Beleza‖, ―Como Usar‖, ―Moda‖, ―Desfiles‖, ―Lookbooks‖ e ―Acho 

Chic‖. Logo abaixo temos uma seção com mais palavras-chave de subcategorias, que se 

alternam de acordo com a pertinência do assunto. 

 A observação do website se deu no período de 03 a 07 de novembro de 2014, período 

que contabilizou 54 matérias no total de todas as editorias, inclusas as 37 críticas de desfiles 

da São Paulo Fashion Week que serão analisadas nesse recorte metodológico. As críticas de 

desfiles têm divisões em seu conteúdo para as diferentes marcas, dessa forma, as informações 

são disponibilizadas em ―Texto‖, fotos de ―Corpo Inteiro‖ do desfile com divisão para fotos 

do tipo ―Close‖, ―Trilha Sonora‖ do desfile e, por último, o ―Raio-X da Marca‖. Neste item há 

um padrão de dados a serem preenchidos sobre a marca, solicitados à assessoria das marcas, 

portanto, quando não há o preenchimento dos mesmos conota que a assessoria não respondeu 

ao questionário. Os dados são: ―Pontos de venda no Brasil‖, ―Lojas Próprias‖, o número de 

―Franquias‖ e ―Multimarcas‖, ―Presença no mercado externo‖, se há ―E-commerce próprio‖, 

se existe um ―Site‖ da marca e a ―Última atualização‖ desses dados.  
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Figura 12 – Exemplo de Página de Crítica de Desfile no website Chic.com.br 

 

 

Fonte: http://chic.uol.com.br/moda/noticia/lilly-sarti-inverno-2015 

 

 Do total de críticas, os desfiles de Lino Villaventura e Vitorino Campos não foram 

contemplados com texto com a crítica do desfile, mas aparece em todas as outras seções. Para 

que seja contabilizada a ocorrência dessas seções nas críticas de desfiles, segue tabela abaixo: 
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Tabela 7 – Divisão de Seções na cobertura do website Chic.com.br 

 

Desfiles/Seções do Website Texto 

Foto 

Corpo 

Inteiro 

Foto 

Close 

Raio-X 

da Marca 

Trilha 

Sonora 

2nd Floor      

Acquastudio      

Alexandre Herchcovitch      

Amapô      

Animale      

Apartamento 03      

Cavalera      

Colcci      

Ellus      

Fernanda Yamamoto      

Gig      

Giuliana Romanno      

Gloria Coelho      

Iódice      

João Pimenta      

Juliana Jabour      

Lilly Sarti      

Lino Villaventura      

Llas      

Lolitta      

Osklen      

Pat Bo      
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Pat Pat‘s      

Patrícia Viera      

Pedro Lourenço      

Reinaldo Lourenço      

Ronaldo Fraga      

Sacada      

Têca por Helô Rocha      

TNG      

Triton      

Tufi Duek      

UMA por Raquel Davidovicz      

Versace for Riachuelo      

Victor Dzenk      

Vitorino Campos      

Wagner Kallieno      

 

 Como pode ser visto na tabela acima, as seções de fotos ―Corpo Inteiro e ―Close‖ são 

as únicas categorias presentes em todas as críticas de desfiles. Já a seção ―Raio-X da Marca‖ é 

de responsabilidade do envio de dados das assessorias, portanto, apenas 26 desfiles têm essa 

parte preenchida na matéria, enquanto 8 marcas não tiveram a preocupação de enviar tais 

dados. Por fim, a ―Trilha Sonora‖ de 26 desfiles foram ressaltadas. As críticas de moda no 

website Chic.com.br, ao contrário do que supõe, não são escritas somente por Gloria Kalil: a 

mesma escreveu 12 críticas de desfiles nesta temporada de SPFW, enquanto Eduardo 

Viveiros, André do Val e Mirella Mentone ficam responsáveis pelas demais críticas. 

 A análise de conteúdo foi dividida em duas partes: a primeira é a análise quantitativa 

dos vocábulos presentes nas críticas de moda, que será explicitada a seguir de acordo com a 

tabela abaixo; já a segunda é uma análise do conteúdo das críticas de desfiles que vem na 

sequência. 
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Tabela 8 – Ocorrência de Vocábulos em Língua Portuguesa no website Chic.com.br
33

 

 

Vocábulo Ocor. Vocábulo Ocor. Vocábulo Ocor. 

Alfaiataria 6 Evasê 2 Passarela 15 

Ampla (s) 6 Evento (s) 3 Peça (s) 19 

Anos 10 Feminino (a) 3 Pedrarias 3 

Aparência 2 Fenda (s) 5 Pele 4 

Aplicação (ões) 4 Festa 6 Plateia 2 

Aposta 3 Flores 6 Plissada (s) 5 

Assimétrico (s) 1 Foco 3 Ponto alto 2 

Ateliê 2 Forma (s) 9 Possibilidade (s) 5 

Avesso 3 Geométrico (s) 4 Preto (a) 13 

Backstage 2 Grande (s) 8 Produção 3 

Básica (o) (s) 4 História 4 Produto 3 

Bem 32 Ideia (s) 8 Proposta 2 

Blusa (s) 1 Identidade 3 Público 5 

Bolsas 1 Inspiração 3 Recorte (s) 10 

Bolso (s) 1 Interessante 12 Referência (s) 6 

Bonita (s) 4 Invernal 2 Renda (s) 6 

Bordado (s) 9 Inverno 19 Roupas 13 

Branco (a) 10 Jacquard 8 Rústico (a) 4 

Brilho (s) 6 Jaqueta (s) 7 Saia (s) 23 

Calça (s) 18 Jeans 15 Seda 10 

Camisa (s) 3 Jovem 6 Semana 4 

Cartela 4 Lã (s) 17 Sexy 4 

Coleção 45 Lavagem 3 Show 3 

Colorido (s) 4 Leve (s) 6 Silhueta (s) 8 

Combinação (ões) 2 Loja (s) 10 Sobreposições 4 

Comercial 7 Longo (s) 4 SPFW 11 

Comprimento (s) 6 Look (s) 9 Styling 3 

                                                           
33

 Além da metodologia de Laurence Bardin (2011), também foi usado o Índice de Termos de Moda de Roland 

Barthes (1979) como embasamento para todas as análises dos termos de moda nesta Monografia. 
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Confortável 6 Make 2 Sucesso 2 

Contraste (s) 6 Malha 4 Tecido (s) 24 

Cor (es) 19 Manga (s) 5 Temporada 6 

Corpo 5 Marca 38 Tendência 2 

Costas 3 Marcante 3 Textura (s) 2 

Costura (s) 3 Masculino (a) 3 Tiras 3 

Couro 22 Material (ais) 4 Tom (ns) 8 

Curto (s) 5 Matéria-prima 5 Top (s) 10 

Decote (s) 2 Metalizado 3 Trabalho 10 

Denim 3 Mix 4 Transparência (s) 2 

Desfile 26 Moda 33 Transparente (s) 4 

Destaque (s) 2 Modelagem (ns) 6 Tricô 13 

Dia 5 Moderna (s) 2 Trilha 3 

Divertido 4 Moderno (s) 2 Urbana (o) 4 

Espaço 3 Moletom 3 Usáveis 2 

Esportiva 3 Movimento 9 Vazado (s) 3 

Estampa (s) 9 Mulher (es) 4 Veludo 3 

Estampado (s) 5 Neoprene 3 Venda (s) 4 

Estética (s) 3 Noite 9 Vermelho 5 

Estilista 15 Nova (s) 10 Verniz 4 

Estilo 5 Novidade 3 Vestido (s) 36 

Estreia 3 Paetês 6 Vestir 4 

 

 Em uma análise dos vocábulos, percebe-se que as de maior ocorrência são as palavras 

―Coleção‖ com 45 vezes, ―Marca‖ com 38 vezes, ―Vestido (s)‖ com 36 vezes e, por fim, 

―Moda‖ com 33 repetições. Palavras relativas à estrutura e temporada do evento também 

foram muito usadas nos textos do website Chic.com.br como ―Passarela‖, ―Peça (s)‖, 

―Inverno‖, ―SPFW‖, ―Desfile‖ e ―Trabalho‖. Já os vocábulos que dizem respeito às roupas em 

si como ―Bolso (s)‖, ―Decote (s)‖, ―Assimétrico (s)‖ e entre outras têm pouca ocorrência, 

aparecendo apenas em duas ou três críticas de desfiles. 
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 Feita a análise quantitativa, houve a análise de conteúdo nas 37 críticas de desfiles do 

website Chic.com.br. As críticas têm de três a quatro parágrafos, com exceção da crítica do 

desfile de Lilly Sarti, com apenas um parágrafo de texto.  

 A maioria tem início com um parágrafo dedicado à inspiração da coleção, que conta 

também um pouco sobre a história da marca e/ou estilista, como no parágrafo abaixo: 

 

Universo equestre e o cavalo Mangalarga Marchador. É como resume Victor 

Dzenk a sua coleção de inverno 2015, apresentada no SPFW uma vez que o 

evento absorveu algumas marcas do Fashion Rio que agora deixa de 

participar nas temporadas ‗de frio‘. Conhecido pela estamparia digital, o 

estilista mineiro mira desta vez nas franjas e nos plissados, duas informações 

importantes desta estação, em uma cartela escura de marrons (uma cor 

dificílima para o perfil das brasileiras, mas elas amam!).
34

 

 

 Há também uma breve contextualização social e política do Brasil em trechos em que 

se julgam necessários a fim de explicitar o ―por quê‖ das coleções ou determinada crítica 

negativa. Como no caso do desfile de Ronaldo Fraga, que foi muito elogiado nos critérios 

criativos, mas pecou na falta de conscientização social no trecho: 

 

A gafe fica por conta da maquiagem cênica das modelos, coitadas, cobertas 

de tinta vermelha dos pés à cabeça. No backstage, essa espécie de urucum 

escolhido pelo maquiador Marcos Costa não saiu tão fácil como deveria – 

atrasando todos os desfiles seguintes e submetendo as pobres moças a 

sessões de bucha & detergente & água fria em banhos não-planejados. Em 

tempos de crise hídrica assolando São Paulo, o discurso pró-urbanista pecou 

pela falta de urbanidade em relação ao coletivo.
35

 

 

 Com pouca ocorrência, mas ainda assim importante de ressaltar, algumas críticas 

trazem uma breve contextualização sobre história da moda. Esse ponto é muito positivo na 

construção do imaginário da coleção e facilita o entendimento do leitor. 

 

Mas são todos coadjuvantes orbitando ao redor do jeanswear, que olha para 

as origens do tecido – lá no século 19, direto das roupas de trabalho. Daí a 

justificativa para os rasgos e os desgastes (com foil transparente, o que dá 

um efeito interessante ao vivo), muitas jardineiras e releituras de trenchs: 

                                                           
34

  Trecho retirado da crítica do desfile de Victor Dzenk, de autoria de: VAL, André do. ―Victor Dzenk‖ 

(Disponível em: http://chic.uol.com.br/moda/noticia/victor-dzenk-inverno-2015) Acesso em: 17 nov. 2014. 
35

  Trecho retirado da crítica do desfile de Ronaldo Fraga, de autoria de: VIVEIROS, Eduardo. ―Ronaldo Fraga‖ 

(Disponível em: http://chic.uol.com.br/moda/noticia/ronaldo-fraga-inverno-2015) Acesso em: 17 nov. 2014. 
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além da vontade do jeans ―sujo‖, com lavagem que imita manchas de 

barro.
36

 

 

  Nos comentários gerais sobre a coleção, é sempre destacado o ―ponto alto‖ – ou seja, 

a peça que chamou mais atenção ou qualquer outro detalhe que seja muito relevante, do ponto 

de vista do autor da crítica. Com isso, há a descrição detalhada de algumas peças como na 

coleção apresentada no desfile da Amapô: 

 

Entre os looks mais incríveis estão vestido-maquete construído de pedaços 

rígidos de tecido unidos por argolas, o terninho-caleidoscópio decorado com 

cristais coloridos e o tailleur fechado com cinto de oncinha. Puro jeans 

couture.
37

 

 

 E também no desfile de Alexandre Herchcovitch: 

 

A boa alfaiataria da marca deu conta de pequenas jaquetas e casacos 

mostrando corte e caimento impecáveis, sem falar nos divertidos e lindos 

modelos em pelúcia enfeitados de flores de plástico.
38

 

  

 Além do destaque do desfile, todas as críticas, sem exceção, trazem o detalhamento 

das técnicas utilizadas na confecção, os tecidos das peças e uma ou duas linhas sobre a cartela 

de cores, como no exemplo de Juliana Jabour: 

 

A graça desta temporada foi o uso de uma cartela tricolor de preto, branco e 

vermelho, sem contar o neoprene e moletom cinza mescla que sempre 

estiveram presentes em suas crições [sic] e agora são ―tendência‖ e aparecem 

e[sic] muitas outras coleções. Mas não tem jeito_é ela a expert deste assunto. 

Outras interferências que ela aplicou foram bordados de linha em forma de 

ilhoses, flores de couro recortadas a laser e colagens circulares 

tridimensionais.
39

 

                                                           
36

  Trecho retirado da crítica do desfile de TNG, de autoria de: VIVEIROS, Eduardo. ―TNG‖ (Disponível em: 

http://chic.uol.com.br/moda/noticia/tng-inverno-2015) Acesso em: 17 nov. 2014. 
37

  Trecho retirado da crítica do desfile de Amapô, de autoria de: VAL, André do. ―Amapô‖ (Disponível em: 

http://chic.uol.com.br/moda/noticia/amapo-inverno-2015) Acesso em: 17 nov. 2014. 
38

  Trecho retirado da crítica do desfile de Alexandre Herchcovitch, de autoria de: KALIL, Gloria. ―Alexandre 

Herchcovitch (feminino).‖ (Disponível em: http://chic.uol.com.br/moda/noticia/alexandre-herchcovitch-inverno-

2015) Acesso em: 17 nov. 2014. 
39

  Trecho retirado da crítica do desfile de Juliana Jabour, de autoria de:VAL, André do. ―Juliana Jabour‖ 

(Disponível em: http://chic.uol.com.br/moda/noticia/juliana-jabour-inverno-2015) Acesso em: 17 nov. 2014. 
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 Uma forte característica nas críticas de desfile do website Chic.com.br é o destaque 

para a questão comercial, sempre há menção das lojas da marca, das peças que serão vendidas 

ou o público-consumidor, como explicitado neste caso: 

 

A roupa, porém, ainda é urbana, bem distribuída em uma coleção de muitas 

peças avulsas, que devem chegar efetivamente nas araras, com mais ou 

menos referências de passarela. A ideia mais marcante é a dos casacões 

pesados e amplos sobre uma seda mais levinha desenhada mais próxima do 

corpo. As combinações de cores análogas também chamaram atenção e 

certamente serão desdobradas na coleção comercial com sucesso.
40

 

  

 Por fim, temos a crítica negativa presente em muitos textos com boas pitadas de ironia. 

Neste caso, as críticas não são comedidas, totalmente de acordo com o ponto de vista do 

autor, falam sobre todo tipo de aspecto da coleção, principalmente quando há comparação 

entre as coleções de estilistas – nacionais ou internacionais como no desfile de UMA por 

Raquel Davidovicz: 

 

Disto isto, felizmente ela não aderiu ao movimento normcore – que acabaria 

transformando a malharia, que é o seu core, em um norm normalzinho 

demais. Para outro lado, sinalizou de leve na direção do neogrunge, usando o 

caminho aberto por Heidi Slimane na Saint Laurent Paris.
41

 

 

 A linguagem das críticas não chega a ser coloquial, mas tem uma mistura de 

vocábulos de fácil entendimento do leitor com palavras mais robustas e termos específicos do 

mundo da moda. Há uma boa dose de estrangeirismos, também foram notados alguns erros de 

português nas críticas como em ―[...] recortes além de muitos vestidos e saias com zípers[sic] 

bem colocados[...]‖
42

 em que a palavra ―zípers‖ no lugar do correto ―zíperes‖. Ou ainda erros 

de concordância do português em ―Assim como as outra[sic] matérias-primas[...]‖
43

. E ainda 

                                                           
40

  Trecho retirado da crítica do desfile de Sacada, de autoria de:VAL, André do. ―Sacada‖ (Disponível em: 

http://chic.uol.com.br/moda/noticia/sacada-inverno-2015) Acesso em: 17 nov. 2014. 
41

  Trecho retirado da crítica do desfile de Uma por Raquel Davidovicz, de autoria de: VIVEIROS, Eduardo. 

―Uma‖ (Disponível em: http://chic.uol.com.br/moda/noticia/uma-inverno-2015) Acesso em: 17 nov. 2014. 
42

  Trecho retirado da crítica do desfile de nimale, de autoria de: KALIL, Gloria. ―Animale‖ (Disponível em: 

http://chic.uol.com.br/moda/noticia/animale-inverno-2015) Acesso em: 17 nov. 2014. 
43

  Trecho retirado da crítica do desfile de Cavalera, de autoria de: VIVEIROS, Eduardo. ―Cavalera‖ (Disponível 

em: http://chic.uol.com.br/moda/noticia/cavalera-inverno-2015) Acesso em: 17 nov. 2014. 
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erros claros de digitação: ―[...]uma vez que nunca funcionou muito bem com a muler[sic] 

brasileira‖
44

. 

  Esse dado conota a falta de revisão do texto antes da publicação, um certo descaso 

com o leitor que sobrepõe a rapidez da atualização à qualidade do texto. O texto mescla bem o 

gênero opinativo e informativo, que é comum no webjornalismo, principalmente nas críticas 

de moda. Há certa ironia em muitos trechos das críticas, sendo esta uma característica bem 

marcante do website Chic.com.br. 

 Há uma preocupação com a convergência das mídias, tanto que se pode encontrar: 

texto, imagem e vídeo na grande maioria das críticas de desfiles, porém, não há 

hipertextualidade nas matérias. Não existem links nas palavras que levam às matérias 

relacionadas, o que também conota certo descaso pela busca de informações do internauta. 

Este também não tem um alto grau de engajamento, tampouco interatividade com o website 

de acordo com a mensuração do número de curtidas no Facebook, compartilhamentos no 

Twitter, Google Plus e comentários.  

 As matérias com maior número de engajamento foram: o desfile de João Pimenta com 

141 curtidas no Facebook; já no Google Plus, temos 37 compartilhamentos no desfile de Pat 

Bo; por fim, 14 compartilhamentos no Twitter na crítica de Victor Dzenk. Apenas a crítica do 

desfile de Ronaldo Fraga recebeu comentários (três), enquanto as outras matérias não tiveram 

o feedback dos leitores. 

  

 

4.2.2. Lilian Pacce.com.br 

 

 

 O website Lilian Pacce.com.br é homônimo de sua autora, referência na moda 

brasileira. Lilian Pacce atua como apresentadora e editora-chefe do programa semanal GNT 

Fashion pelo canal GNT. De acordo com informações na aba ―Quem Somos‖ do website, há 

informações de que Lilian Pacce também é colaboradora do jornal O Estado de S. Paulo e 

autora de diversos livros como Pelo Mundo da Moda – Criadores, Grifes e Modelos. A 

autora faz a cobertura de desfiles do eixo Paris-Milão-Londres-Nova York desde 1987, com 

                                                           
44

  Trecho retirado da crítica do desfile de Giuliana Romanno, de autoria de: VAL, André do. ―Giuliana 

Romanno‖ (Disponível em: http://chic.uol.com.br/moda/noticia/giuliana-romanno-inverno-2015) Acesso em: 17 

nov. 2014. 
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início no jornal Folha de S. Paulo e, atualmente, para o seu website que é o objeto de estudo 

desta Monografia. O endereço eletrônico www.lilianpacce.com.br não possui nenhum 

redirecionamento para um grande portal, mas é o canal Moda do MSN. A São Paulo Fashion 

Week teve 37 desfiles na temporada Outono/Inverno 2015 que serão analisados em sua 

totalidade.  

 No período de 03 a 07 de novembro, houve a observação do website Lilian 

Pacce.com.br, que contabilizou 47 matérias nas seguintes editorias: ―Moda‖, ―Desfiles‖, 

―Beleza‖, ―Horóscopo‖, ―Vídeos‖, ―E Mais...‖, além do tópico ―Só se fala de...‖ que consiste 

nas tags mais procuradas do dia. As críticas de desfile têm uma página com layout 

diferenciado das outras matérias do website, pois tem um espaço em box para abrigar o texto 

e imagem com abas superiores para a galeria.  

 

Figura 13 – Exemplo de Página de Crítica de Desfile no website Lilian Pacce.com.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://www.lilianpacce.com.br/desfile/teca-helo-rocha-outono-inverno-2015/ 
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 Um dado curioso é o fato de que o desfile de Versace para Riachuelo não foi editado 

na mesma página padrão para as críticas desfiles, apesar de claramente ser uma crítica, e sim 

em uma página comum para matérias com uma grande foto central abaixo do título com 

legenda, de modo que ao clicar abre uma galeria de imagens, e logo abaixo um texto breve, 

com apenas um parágrafo, sobre o desfile em questão. O título também é outro item a ser 

obsevado: nas críticas de desfiles o título é o nome da marca, já nesse caso há um título 

completo ―O parque de diversões da Versace pra Riachuelo!‖ – em uma dedução lógica, 

supõe-se que por ser um desfile comercial de primavera-verão, não recebeu o destaque 

merecido, apesar de fazer parte do calendário oficial da SPFW que está anexo. 

 

Figura 14 – Matéria do desfile Versace para Riachuelo no website Lilian Pacce.com.br 

 

Fonte: http://www.lilian pacce.com.br/desfiles/parque-diversoes-versace-pra-riachuelo 
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  No total de matérias do website, 37 são críticas desfiles, com exceção do design da 

crítica de Versace para Riachuelo explicitado acima, as demais possuem a ―Resenha‖ do 

desfile com texto completo e uma foto grande do lado esquerdo do mesmo, assim como uma 

galeria de fotos na aba ―Desfile Completo‖ como na tabela abaixo: 

 

Tabela 9 – Divisão de Seções na cobertura do website Lilian Pacce.com.br 

 

Desfiles/Seções do Website Resenha 
Desfile 

Completo 

2nd Floor   

Acquastudio   

Alexandre Herchcovitch   

Amapô   

Animale   

Apartamento 03   

Cavalera   

Colcci   

Ellus   

Fernanda Yamamoto   

Gig   

Giuliana Romanno   

Gloria Coelho   

Iódice   

João Pimenta   

Juliana Jabour   

Lilly Sarti   

Lino Villaventura   
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Llas   

Lolitta   

Osklen   

Pat Bo   

Pat Pat‘s   

Patrícia Viera   

Pedro Lourenço   

Reinaldo Lourenço   

Ronaldo Fraga   

Sacada   

Têca por Helô Rocha   

TNG   

Triton   

Tufi Duek   

UMA por Raquel Davidovicz   

Versace for Riachuelo   

Victor Dzenk   

Vitorino Campos   

Wagner Kallieno   

 

 De acordo com os dados quantitativos, observa-se que há uma única exceção para o 

desfile de Wagner Kallieno, no qual até a observação do website no dia 19 de novembro de 

2014, não possuía crítica. Ao lado da foto, foi escrito uma nota que se lê: ―Veja o desfile de 

outono-inverno 2015 de Wagner Kallieno. Clica na galeria e aguarde o texto!‖ 
45

.  

                                                           
45

  Trecho da matéria no site Lilian Pacce.com.br. ―Wagner Kallieno‖ (Disponível em http://www.lilian 

pacce.com.br/desfile/wagner-kallieno-outono-inverno-2015/) Acesso em 19 nov. 2014. 
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 Em uma variável inferida, pode-se dizer que o lapso se deu por conta do grande 

volume de notícias diárias, o desfile de Wagner Kallieno acabou ficando esquecido em meio a 

tantas matérias e críticas de desfiles. No final da semana de moda, a redação poderia ter 

checado se todos os desfiles estavam completos a fim de evitar tal esquecimento, porém, é 

importante afirmar que as razões para a falta desta crítica são desconhecidas.  

 Foi feito uma análise quantitativa também para aferir a ocorrência de vocábulos, na 

língua portuguesa, mais recorrentes nas críticas de moda no website Lilian Pacce.com.br com 

o objetivo de perceber a maneira em que o texto é escrito e suas peculiaridades. 

 

Tabela 10 – Ocorrência de Vocábulos em Língua Portuguesa no website Lilian Pacce.com.br
46

 

 

Vocábulo Ocor. Vocábulo Ocor. Vocábulo Ocor. 

Acessório (s) 5 Estreia 9 Parceria 5 

Alfaiataria 3 Feminino (a) 6 Passarela 21 

Algodão 4 Fenda (s) 3 Patchwork 7 

Animal print 4 Festa 13 Peça (s) 12 

Anos 16 Final 9 Ponto de partida 5 

Aplicação (ões)  6 Foco 4 Preto 5 

Renda (s) 6 Forma (s) 10 Recorte (s) 9 

Artesanal 5 Gola (s) 3 Referência (s) 10 

Avesso 5 Guarda-roupa 3 Roupa (s) 12 

Backstage 5 Ideia (s) 5 Saia (s) 19 

Barra  3 Inspirado (a) 8 Sapato (s) 5 

Bem 40 Jacquard 8 Seda 23 

Blusa (s) 8 Jaqueta (s) 7 Sexy 3 

Bolsa (s) 2 Jovem 3 Silhueta 6 

Bordado (s) 30 Lã 22 Sobreposição (ões) 12 

Bota (s) 6 Lavagem 4 Sofisticado 3 

Caimento 1 Legging (s) 5 Spfw 9 

                                                           
46

  Além da metodologia de Laurence Bardin (2011), também foi usado o Índice de Termos de Moda de Roland 

Barthes (1979) como embasamento para todas as análises dos termos de moda nesta Monografia. 
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Calça (s) 11 Line-up 4 Tapeçaria 4 

Camada (s) 3 Loja (s) 5 Tecido (s) 17 

Camisa 6 Longo (s) 5 Tendência (s) 4 

Camiseta (s) 6 Look (s) 25 Textura (s) 11 

Canutilho (s) 4 Macacão (ões) 6 Tiras 11 

Casaco (s) 10 Manga (s) 9 Tons 4 

Cintura 8 Marca 43 Transparência (s) 5 

Clima 5 Masculino (a) 9 Transparente (s) 11 

Coleção 23 Melhor 7 Tressê 5 

Coloridos (as) 4 Metalizado 8 Tricô (s) 24 

Comprimento 3 Mix 7 Trilha 6 

Conjuntinho 3 Moda 18 Tweed 10 

Cor (es) 8 Modelagem (ens) 11 Utilitário (s) 4 

Couro 30 Moletom 4 Veludo 10 

Curto (s) 4 Mulher 6 Vestido (s) 22 

Desfile (s) 9 Novidade 3 Vinil 5 

Destaques 9 Ombro (s) 4 Volume 4 

Estampa (s) 38 Outono-inverno  31 Xadrez 4 

Estampado (a) 8 Padronagem 3   

Estilista 22 Paetês 7   

 

 As críticas de desfiles do website Lilian Pacce.com.br trazem inúmeros vocábulos 

com grande recorrência como ―Marca‖ e ―Bem‖ com 44 e 40 vezes, respectivamente. A 

predominância das ocorrências está nos vocábulos referentes às características técnicas das 

peças como ―Couro‖ com 30 ocorrências, ―Estampa (s)‖ com 38, ―Tricô (s)‖ com 24, ―Seda‖ 

com 23 e ―Tecidos‖ com 17 vezes. 

 No decorrer da análise de conteúdo das 37 críticas de desfiles, podem-se notar 

inúmeras repetições no padrão de construção da crítica e maneira de abordar os desfiles. Não 

há um único modo para o início da crítica, porém, em todos os primeiros parágrafos há o 

nome da marca ou estilista em questão. Essa abordagem pode ser sobre a perspectiva da 

marca nos próximos anos, um resumo sobre a história da marca, uma frase do estilista ou a 
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inspiração do desfile. Neste caso é importante pontuar que não há o uso da pirâmide invertida: 

não necessariamente a informação mais importante que aparece primeiro na construção da 

matéria, mas sim a mais curiosa ou que tenha capacidade de fisgar o leitor com um ou mais 

elementos citados acima, como neste exemplo: 

 

Como Lino Villaventura iria reagir à onda normcore? Difícil imaginar, né? 

Então é melhor conferir logo o outono-inverno 2015 do estilista, com sua 

sequência inicial de vestidos-tubo levemente nervurados.
47

 

  

 Na maioria das críticas há um parágrafo dedicado às referências da coleção e/ou 

algumas informações sobre a situação atual do estilista ou marca. Desta forma, fica mais fácil 

para o leitor o entendimento do por que determinada coleção trouxe uma proposta de moda. 

Normalmente essa inspiração mescla alguns dados técnicos de modelagem e cores como neste 

caso: 

 

Se Cleópatra existisse hoje, como ela se vestiria? Lolita Zurita Hannud 

encontrou um jeito bacana de fazer a transição da tendêcia étnica pra 

próxima, que como a temporada internacional indicou lança um olhar 

contemporâneo sobre o vestuário de séculos atrás. A estilista foca no Egito 

Antigo e, diferente de sua estreia na primavera-verão 2014/15 com um 

México redondo e rodado, agora ela privilegia linhas retas, triângulos, 

quadrados e polígonos: grafismos, ombro retão, peplum em forma de 

trapézio, top cropped, faixa marcando a cintura. Até o brinco é triangular!
48

 

 

 Além das informações sobre a coleção, há dados esporádicos sobre a atmosfera do 

desfile. Muitas vezes essas informações são acompanhadas da trilha sonora e celebridades na 

passarela, como podemos notar na crítica do desfile da marca 2ndFloor: 

 

Memória afetiva: a 2nd Floor mexeu forte com a do seu foco, de gente na 

faixa de 20 a 30 anos, ao resgatar os ―Cavaleiros do Zodíaco‖ – série de 

animação japonesa que bombou na década de 90. Eles licenciaram Saint 

Seya e sua turma em estampas de camisetas que foram apresentadas logo no 

começo do desfile, que ainda conta com a musa da marca Laura Neiva e o 

                                                           
47  Trecho retirado da crítica do desfile de Lino Villaventura, de autoria de: WAKABARA, Jorge. ―Lino 

Villaventura‖ (Disponível em: http://www.lilian pacce.com.br/desfile/lino-villaventura-outono-inverno-2015/) 

Acesso em: 18 nov. 2014. 
48

  Trecho retirado da crítica do desfile de Lolitta, de autoria de: WAKABARA, Jorge. ―Lolitta‖ (Disponível em: 

http://www.lilian pacce.com.br/desfile/lolitta-outono-inverno-2015/) Acesso em: 18 nov. 2014. 
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cantor Fiuk. Em seguida, começa o desfile em si, com trilha ao vivo do trio 

Schoolbell.
49 

  

 É recorrente, na maioria das críticas, um trecho sobre as técnicas utilizadas na 

confecção das peças que mescla os tecidos mais utilizados e cores. Porém, de maneira 

superficial sem que seja preciso que o leitor tenha um bom repertório de moda para que haja o 

entendimento. 

 

 [...] aparece um tratamento emborrachado – esse inverno será chuvoso 

(Deus queira!). As salopetes de lã fria risca de giz enganam o olhar, de frente 

uma coisa e de trás outras (ambos os looks são inteiriços apesar de 

parecerem peças separadas). Aí vem uma estampa em jeans de um floral 

com uma treliça, pegada jardim mesmo. A mesma estampa aparece no látex, 

pintada à mão, mas o momento ―cair o queixo‖ fica por conta do casaco de 

pelúcia que foi estampado e depois todo bordado por cima: canutilhos, 

paetês, um trabalho minucioso que demorou um mês (o avesso é incrível, 

quase sem nenhum pontinho, indicando que as bordadeiras tiveram que fazer 

seu trabalho com muita calma e delicadeza pra linha não aparecer do outro 

lado).
50

 

 

 A fim de complementar as informações anteriores, pode-se observar que no meio de 

todas as críticas há um espaço dedicado para uma descrição detalhada de determinadas peças, 

com poucas ideias de uso no momento pós-passarela. Inclusive, ao falar de uso, ficamos 

atrelados à necessidade de comentar sobre a questão comercial da marca. Boa parte das 

críticas de desfiles tem informações sobre o que estarão à venda, lojas da marca e outro tipo 

de serviço, veja como isso é ressaltado neste trecho: 

 

Notícia aos navegantes de 1ª viagem: vai chegar a coleção-cápsula da Llas 

na Riachuelo no dia 18/11, e algumas peças já aparecem aqui e ali nesse 

desfile, como o casaco amarrado na cintura da foto 14 (na rede de fast-

fashion ele chega sem os patches, só com a estampa) e a linda blusa rosa 

queimada da foto 8, tipo tem-que-ter.
51

 

 

                                                           
49

  Trecho retirado da crítica do desfile de 2nd Floor, de autoria de: WAKABARA, Jorge. ―2nd Floor‖ 

(Disponível em: http://www.lilian pacce.com.br/desfile/2nd-floor-outono-inverno-2015-2/) Acesso em: 18 nov. 

2014. 
50

  Trecho retirado da crítica do desfile de Alexandre Herchcovitch, de autoria de: WAKABARA, Jorge. 

―Alexandre Herchcovitch‖ (Disponível em: http://www.lilian pacce.com.br/desfile/alexandre-herchcovitch-

outono-inverno-2015/) Acesso em: 18 nov. 2014. 
51

  Trecho retirado da crítica do desfile de Llas, de autoria de: WAKABARA, Jorge. ―Llas‖ (Disponível em: 

http://www.lilian pacce.com.br/desfile/llas-outono-inverno-2015/) Acesso em: 18 nov. 2014.  
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 Uma informação que costuma vir no final da crítica é a comparação com outras 

coleções ou estilistas nacionais ou internacionais. A comparação é feita, na maioria das vezes, 

com uma conotação positiva, como uma referência no processo de construção de um contexto 

como no caso da crítica do desfile da TNG: 

 

Seria injusto dizer que esse trabalho de melhorar a roupa do desfile é de hoje 

– na verdade, o processo vem acontecendo aos poucos e passou por diversas 

fases, stylists e estilistas em si. Mas parece que agora chega ao seu ápice, 

algo que já vimos antes com a Colcci que era tão massacrada pelo jornalismo 

especializado. Inspirada em mineiradores [sic], a TNG traz um jeans muito 

charmoso [...]
52

 

 

 

 Por fim, é preciso ressaltar o total de cinco críticas negativas, apesar da quantidade 

moderada, as críticas são bem objetivas, escritas claramente de acordo com a opinião do 

autor, que sabe sim elogiar quando merecido, mas quando o faz negativamente, faz na mesma 

intensidade. Normalmente, a crítica negativa é feita em cima da falta de informação de moda 

e também a falta de inovação ou coesão da coleção, como no caso abaixo: 

 

E é interessante perceber que, apesar do texto distribuído pra imprensa 

salientar que Ju ‗destaca alguns dos elementos mais inerentes ao imaginário 

da marca‘, o tempo passou, a marca cresceu e passou por tantas e...a 

viscomalha passou longe, bem longe mesmo, de um revival aqui. E mesmo 

os modelos do começo de carreira (você se lembra, não faz tanto tempo: 

vestidos curtos com volume, ou mesmo longos em camadas evasê, usados 

com botinhas) ficam só na memória – talvez a sequência final com estampas 

em tons de rosa, azul e roxo sejam a mais próxima dessa imagem de moda. 

Sabe que fez falta?
53

 

 

 De modo geral, as críticas de desfiles do website Lilian Pacce.com.br  têm, em sua 

grande maioria, o gênero opinativo sobreposto ao informativo. A opinião dos autores é muito 

forte nas críticas, tanto positivas quanto negativas, do mesmo modo que não há grandes 

exaltações de uma marca específica. Isso demonstra que há certa imparcialidade no veículo, 

as críticas são genuínas e mesclam informação de moda, sobre a marca e/ou estilista, assim 

                                                           
52

  Trecho retirado da crítica do desfile de TNG, de autoria de: WAKABARA, Jorge. ―TNG‖ (Disponível em: 

http://www.lilian pacce.com.br/desfile/tng-outono-inverno-2015/) Acesso em: 18 nov. 2014. 
53

  Trecho retirado da crítica do desfile de Juliana Jabour, de autoria de: WAKABARA, Jorge. ―Juliana Jabour‖ 

(Disponível em: http://www.lilian pacce.com.br/desfile/juliana-jabour-outono-inverno-2015/) Acesso em: 18 

nov. 2014. 
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como a opinião levando em consideração os antecedentes da marca a fim de expor o máximo 

de informação para o leitor com linguagem clara, coloquial e eficiente. 

 A hipertextualidade também foi analisada em todas as críticas; a quantidade de 

hiperlinks para outras matérias relacionadas é abundante. Tal fator denota a preocupação do 

website em complementar a busca de informações do leitor. Também se nota tal preocupação 

quando há sinalização da foto de referência ao citar determinado look no meio da crítica a fim 

de facilitar a busca do internauta. 

 O website produziu, ao todo, 86 matérias durante a cobertura da São Paulo Fashion 

Week com as críticas de desfiles inclusas. Ou seja, o número de matérias sobre outros 

assuntos referentes à semana de moda é maior que o número de críticas de desfiles – tal dado 

mostra que o website respeita a necessidade de atualização com informações complementares 

de moda, beleza e comportamento realtivas à SPFW.  

 Por fim, a interatividade do leitor com o website Lilian Pacce.com.br foi calculada por 

meio da contabilização de comentários nas matérias e curtidas e/ou compartilhamentos nas 

redes sociais. A matéria com maior número de curtidas e comentários foi do desfile de 

Versace para Riachuelo – crítica que não estava no modelo das demais críticas de desfiles, 

porém, foi a que fez mais sucesso no website com 924 curtidas. Seguida das críticas de 

Ronaldo Fraga e Patrícia Vieira com 466 e 380 curtidas, respectivamente. As seguintes 

marcas Ellus, Fernanda Yamamoto, Giuliana Romanno, Lino Villaventura, Sacada, TNG, 

Tufi Duek e Wagner Kallieno não receberam nenhuma curtida no Facebook, o que demonstra 

que não são marcas que têm grande proximidade com os leitores do website Lilian 

Pacce.com.br. 

 

 

4.3 Comparação dos quatro websites 

 

 

 O estudo de caso desta Monografia consistiu na análise de quatro websites, sendo: os 

internacionais, Vogue.co.uk e Style.com; e dois nacionais, Chic.com.br e Lilian Pacce.com.br 

a fim de compreender o modo como se é praticado o webjornalismo de moda. O recorte 

metodológico, como explicado anteriormente, se deu durante as semanas de moda de Paris e 

São Paulo, ambos de prêt-à-porter. A primeira aconteceu no período de 23 de setembro a 1º 

de outubro de 2014, já a segunda entre os dias 03 a 07 de novembro de 2014. Foram 
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analisadas as críticas de moda de 37 desfiles, sendo assim todos os participantes da São Paulo 

Fashion Week e, os 37 desfiles de marcas conhecidas mundialmente durante a Paris Fashion 

Week.   

 Feita a análise de vocábulos, conteúdo e linguagem web desses quatro websites, foi 

possível realizar uma comparação do modo como o jornalismo de moda se desenvolve na 

internet de maneira mais detalhada. O primeiro dos itens a serem analisados é a questão da 

ética e comprometimento na distribuição das informações de moda. Dentro da mesma amostra 

de desfiles, todos os websites apresentaram exceções para a elaboração da crítica de alguns 

desfiles. O caso mais crítico foi da Vogue.co.uk, que fez apenas 28 críticas do universo de 37 

desfiles, apesar de todos serem registrados com fotos de todos os looks da passarela, apenas 

28 continham texto sobre a apresentação. Acredita-se que essa postura de ―escolher‖ quais 

marcas seriam publicadas pode, inclusive, ter razões comerciais além de serem apenas as 

marcas de renome internacional. Por outro lado, o Style.com, também internacional, fez a 

cobertura completa com fotos, texto e uma seção para que o internauta pudesse acessar outras 

temporadas da mesma marca, desta maneira, não houve imparcialidade da cobertura. Já os 

websites brasileiros fizeram a cobertura completa, com apenas a falta de uma ou duas críticas 

de desfiles cada, em que ambos há uma sinalização para ―aguardar a crítica em breve‖, o que 

denota apenas o esquecimento do mesmo em meio à cobertura tão intensa. 

 Outra diferença entre os websites é o modo como os desfiles são apresentados. Na 

Vogue.co.uk são cinco seções: ―Fashion Report‖, ―Catwalk‖, ―Backstage‖, ―Close Up‖ e 

―Front Row‖. Já no Style.com temos as mesmas seções de Vogue.co.uk com nomes diferentes: 

―Review‖, ―Collection‖, ―Beauty‖, ―Details‖, ―Front Row‖; e o acréscimo de duas seções: 

―Video‖ e ―Timeline‖. Por outro lado, os sites brasileiros contemplam outras categorias, no 

Chic.com.br ―Texto‖, ―Corpo Inteiro‖, ―Close‖, ―Raio-X da Marca‖ e ―Trilha Sonora‖, sendo 

que essas últimas categorias são inovadoras e não foram vistas em nenhum outro website; já 

em Lilian Pacce.com.br temos apenas ―Resenha‖ e ―Desfile Completo‖. É possível observar a 

importância das fotos em uma crítica de desfile, afinal, em todos os websites essa é a única 

categoria fixa. Além das fotos tradicionais dos looks desfilados, há desdobramentos da 

categoria ―Fotos‖, elas podem ser do backstage do desfile, da beleza das modelos, dos 

detalhes das peças na passarela e ainda dos convidados na fila A. 

 Em uma análise editorial, todos os websites possuem dois ou mais jornalistas 

responsáveis pelas críticas de desfiles, nem mesmo os websites homônimos são escritos 

apenas pela personalidade de moda. Desta maneira, pode-se notar que o formato das críticas 
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são ligeiramente diferentes umas das outras dentro do mesmo veículo, sendo que o Style.com 

é o único website que mantém a mesma fórmula, independentemente de seu autor. 

 Também foi feita uma análise dos vocábulos de maior incidência em cada um dos 

websites, nos quais foram encontrados alguns termos da moda que aparecem em todas as 

críticas em português, com sua equivalência nas críticas de língua inglesa de acordo com a 

tabela abaixo: 

 

Tabela 11 – Tabela Comparativa da Ocorrência de Vocábulos nos Websites Analisados 

 

Vocábulo/Ocorrência nos Websites Vogue.co.uk Style.com Chic.com.br Lilian Pacce.com.br 

Backstage - Backstage 1 6 2 5 

Bag (s) - Bolsa (s) 2 3 1 2 

Black - Preto 21 17 13 5 

Catwalk - Passarela 7 6 15 21 

Clothes - Roupa (s) 21 21 13 12 

Coat (s) - Casaco/Jaqueta (s) 13 12 7 10 

Collection - Coleção 32 62 45 23 

Color (s) - Cor (es) - 11 19 8 

Designer (s) - Estilista (s) 14 28 15 22 

Dress (es) - Vestido (s) 31 41 36 22 

Fashion - Moda 15 19 33 18 

Leather - Couro 14 15 22 30 

New - Novo 9 28 10 3 (novidade) 

Pattern (s) - Estampa (s) 2 8 9 38 

Shape - Modelagem 7 4 6 11 

Shirt (s) - Camisa (s) 4 12 3 6 

Skirt (s) - Saia (s) 19 19 23 19 

Show - Desfile (s) 22 39 26 9 

Silhouette (s) - Silhueta (s) 3 8 8 6 

Trend (s) - Tendências (s) 4 4 2 4 

Woman (en) - Mulher (es) 9 12 4 6 
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 Além do uso de palavras em comum, é preciso ressaltar que a linguagem de moda traz 

muitos jargões específicos da área em todas as críticas, também é comum o uso de palavras no 

aumentativo ou diminutivo durante as descrições de peças e looks. Nas críticas brasileiras, a 

linguagem é um pouco mais coloquial e permite, inclusive, algumas gírias. Já nas críticas 

estrangeiras temos palavras mais robustas sem a necessidade de usar tantas palavras nas 

descrições. Portanto, as críticas de moda têm um tom mais sério por conta disto. 

 Foi preciso fazer uma análise de conteúdo minuciosa de cada website, com trechos que 

ilustram a maneira de como as críticas são construídas em cada um deles, é possível notar 

algumas semelhanças e disparidades entre eles que serão citadas a seguir. As construções das 

críticas têm um formato muito similar, alguns enfoques são mais importantes de acordo com o 

veículo. 

 O primeiro parágrafo, com exceção de Lilian Pacce.com.br, que traz sempre uma 

informação curiosa a fim de instigar o leitor, traz a contextualização da marca e/ou estilista. 

Para o Chic.com.br, há um enfoque maior na contextualização política e social do país com 

pitadas de história da moda; já em Vogue.co.uk temos algumas informações sobre 

celebridades; enquanto no Style.com há pinceladas sobre a ambientação do desfile e/ou trilha 

sonora. 

 Já o segundo parágrafo, que pode incluir um terceiro de acordo com a necessidade, 

traz o mesmo tipo de informação em todas as críticas: predominantemente descritivo sobre os 

looks desfilados, explicam quais foram os materiais usados na confecção, um pouco sobre a 

cartela de cores e modelagem. Em todos eles há um espaço sobre o ponto alto do desfile ou a 

descrição do look mais importante da coleção, no caso do Style.com, essa descrição é sempre 

do primeiro look – o mesmo que ilustra a matéria. Em críticas em que a atmosfera do desfile 

não foi comentada no primeiro parágrafo, essa informação é incluída no segundo parágrafo se 

pertinente, assim como questões comerciais como a venda das peças e algumas comparações 

estéticas com outras marcas e/ou estilistas.  

 No último parágrafo temos o espaço para a crítica do autor, que pode ser tanto positiva 

com elogios às criações, quanto negativa para a coleção de modo geral. Neste espaço ocorrem 

também as demais comparações com outras marcas, caso seja importante. É preciso ressaltar 

que a Vogue.co.uk também inclui algumas informações de compras e como usar as peças 

desfiladas neste parágrafo. 
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 A questão da crítica negativa foi ressaltada na análise de todos os websites, sedo um 

fator importante para definir a credibilidade e ética dos veículos de comunicação. Com 

exceção da Vogue.co.uk, que faz críticas negativas apenas às marcas de cunho comercial 

sobre a questão de compras, todos os outros websites trazem esse tipo de crítica para as 

matérias. O texto mistura os gêneros informativo e opinativo, mas este último tem maior 

relevância no momento da crítica negativa: o autor deixa sua opinião claramente expressa no 

texto, em algumas vezes, como no website Chic.com.br, a crítica negativa carrega um pouco 

de ironia. Na maioria das vezes, está localizada no último parágrafo do texto, com exceção de 

algumas críticas do Style.com em que aparece no meio do texto, diversas vezes, quando 

pertinente. É muito importante perceber que a imparcialidade jornalística é um pouco falha no 

e-jornalismo de moda, é preciso compreender que não é pelo fato de ser um texto na internet 

que se devem abandonar os pilares da profissão. Inclusive, é necessário incentivar a existência 

de críticas negativas nos veículos sérios de informação on-line. 

 Nos quesitos de linguagem web, quatro critérios foram observados, são eles: 

hipertextualidade, convergência das mídias, atualização e interatividade com os leitores. A 

Hipertextualidade tem um papel importante na disseminação das informações, afinal, os 

textos breves praticados no webjornalismo pedem que o leitor tenha acesso a mais 

informações. Isso é feito pelo hiperlink, que permite ao internauta a navegação por muito 

mais conteúdo, este item esteve presente em apenas dois websites, de maneiras diferentes. No 

Vogue.co.uk, o hiperlink estava apenas no nome da marca e/ou estilista e levava para o 

arquivo com todas as matérias sobre o mesmo. Algo similar foi feito nas críticas do Style.com 

que, apesar de não ter o hiperlink propriamente dito, tem uma função similar à proposta da 

Vogue.co.uk ao adicionar a seção ―Timeline‖ no final de cada crítica, que também leva o 

internauta à mais informações sobre a marca e/ou estilista.      

 Nos websites nacionais, o hiperlink foi visto apenas no endereço Lilian Pacce.com.br 

com sinalização colorida nas palavras de destaque, que levam à outras matérias relacionadas 

ao assunto, e não somente a um arquivo no website. Sendo assim, o website que usa a 

hipertextualidade de modo mais correto a fim de complementar a informação para o leitor. 

 Já no quesito de convergência das mídias, o website Lilian Pacce.com.br é o que 

possui menos tipos disponíveis: somente imagens e textos nas críticas de desfiles. Por outro 

lado, o Chic.com.br é o website nacional mais completo porque apresenta também videoclipes 

com a trilha sonora dos desfiles, unindo música e vídeo em um só. Entres os websites 

internacionais, o Style.com possui imagem, texto e vídeo, já em Vogue.co.uk não existe vídeo 
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ou áudio de forma similar ao Lilian Pacce.com.br, porém, como tem mais opções de galerias 

de fotos, consegue superá-lo nesta categoria. 

 A atualização também é um item importante no webjornalismo de moda, afinal, a 

internet permite que notícias em tempo real sejam postadas, portanto, a frequência define o 

comprometimento do website com seu público-leitor. A fim de analisar esta frequência, foi 

elaborada uma tabela com o número de matérias e críticas de desfiles para cada um dos 

websites. 

 

Tabela 12 – Comparação de Atualização de Notícias nos Websites Analisados 

 

Website/Atualização Outras Notícias Críticas de Desfiles Total 

Vogue.co.uk 38 37 (+56)
54

 131 

Style.com 146 37 (+56) 239 

Chic.com.br 17 37 54 

Lilian Pacce.com.br 47 37 84 

 

 Conclui-se que o site Style.com é o que contem, no total, o maior número de matérias 

no período analisado. Já o site Chic.com.br tem a menor frequência de atualização com 

apenas 54 matérias de acordo com o recorte metodológico. 

 Por fim, foi analisada a interatividade do veículo de comunicação com seus leitores. 

Todos os websites observados possuem botões para curtidas e compartilhamentos em redes 

sociais, assim como um formulário para comentários ao final de cada matéria. O website que 

possui o maior número de possibilidades de interação é o Lilian Pacce.com.br que contempla 

seis redes sociais, já o que tem menos possibilidade é o Style.com que conta apenas com 

botões de compartilhamento no Twitter e Facebook, além da área para comentários. O maior 

número de feedback mensurável, que inclui curtidas, compartilhamentos e comentários, está 

no website nacional Lilian Pacce.com.br, seguido do website internacional Vogue.co.uk, de 

acordo com a tabela abaixo: 

 

                                                           
54

  Nos websites Vogue.co.uk e Style.com, ao todo, apresentaram a cobertura de 93 desfiles de moda. Porém, de 

acordo com o recorte metodológico, apenas 37 críticas de desfiles foram analisadas nesta Monografia. 
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Tabela 13 – Comparação de Interatividade nos Websites Analisados 

 

Website/Feedback
55

 Facebook Google + Twitter Comentários Total 

Vogue.co.uk 2.923 N/D N/D 176 3.099 

Style.com N/D N/D N/D 419 419 

Chic.com.br 843 480 121 3 1.447 

Lilian Pacce.com.br 3.096 N/D 169 29 3.294 

  

 Para tanto, pode-se concluir que o site Lilian Pacce.com.br atinge a busca de 

informações com seu público-leitor de modo que faz com que o mesmo sinta-se à vontade 

para interagir; enquanto o site Style.com teve o menor número de interações mensuráveis, 

porém, o maior número de comentários diretos dos leitores. O feedback é importante no 

relacionamento proposto pelo webjornalismo, principalmente porque mensura a capacidade 

de alcance do website em relação às expectativas do internauta.    

 Após a extensa análise e comparação dos quatro websites especializados em moda, 

conclui-se que o website Style.com é o que atende a grande maioria das necessidades de seu 

público-leitor. Assim como aproveita da melhor forma as possibilidades do mundo web, de 

forma que consegue unir o profissionalismo de um jornalista na disseminação das 

informações com todas as ferramentas inovadoras disponíveis na internet. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
55

  Nos websites em que os dados quantitativos não são disponibilizados, há a sinalização N/D (nenhum dado). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
  

O universo do jornalismo de moda é atraente, e a elaboração desta Monografia 

possibilitou conhecer melhor todas as possibilidades da profissão, inclusive a realidade de 

muitos websites deste segmento. O Jornalismo deve ser praticado com responsabilidade, 

técnica e profissionalismo para que seja possível atingir os objetivos pretendidos, mesmo 

quando feito sobre Moda. A maioria dos veículos desvaloriza a comunicação de Moda, sem 

que haja transparência e veracidade nas informações como é feito em outras modalidades do 

Jornalismo. A ponto de reduzir sensivelmente a qualidade do texto empregado nas matérias 

como na cobertura dos desfiles de moda, por ser uma área que está dentro da Ciência da 

Computação, e esta sempre em mutação de acordo com as inovações tecnológicas, ainda não 

há estudos suficientes de qual seria a maneira correta de propagar as notícias e atingir seu 

público-leitor de forma eficaz. Há certo amadorismo e improvisação em muitas matérias on-

line 

A experiência de elaborar um estudo de caso com quatro websites especializados em 

e-jornalismo de moda permitiu que houvesse a compreensão e mensuração dos seguintes 

tópicos analisados nas críticas de desfiles: linguagem textual, o uso de imagens e 

hipertextualidade, convergência de mídias, interatividade dos internautas e atualização do 

conteúdo. Foram eles: Vogue.co.uk, Style.com, Chic.com.br e Lilian Pacce.com.br no qual 

foram analisados durante a cobertura da Paris Fashion Week, na temporada de 

Primavera/Verão 2015 de prêt-à-porter; e também a São Paulo Fashion Week na temporada 

de Outono/Inverno 2015.  

As críticas de desfiles foram analisadas a fim de entender como é feito o processo de 

elaboração das matérias no e-jornalismo de moda. Em termos editoriais, o website com 

matérias mais concisas foi o Style.com por conta de sua linguagem adaptada à internet, sem 

deixar de trazer o máximo de informação possível ao seu leitor, sem subestimá-lo e também 

com certa imparcialidade com a existência de críticas negativas. Enquanto outros websites 

como a Vogue.co.uk sequer apresentou as críticas em sua totalidade, sem nenhum 

apontamento negativo que demonstra a falta de seriedade na cobertura de moda. 

Os elementos linguísticos presentes nos textos das críticas de desfiles também foram 

analisados, em um quadro comparativo exposto no último Capítulo, conclui-se que os 
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vocábulos com maior incidência são aqueles que se referem à própria estrutura das semanas 

de moda como ―Collection‖, ―Show‖ e ―Designer‖ na língua inglesa com correspondênca em 

português: ―Coleção‖, ―Desfile‖ e ―Estilista‖. Seguido por vocábulos que descrevem peças de 

roupas e materiais técnicos utilizados em sua confecção. Há um grande achismo popular de 

que as críticas de moda são escritas com exageros na adjetivação e descrição minuciosa das 

peças, porém, não foi o que a análise revelou. Sendo este um ponto positivo para a maneira 

como o e-jornalismo de moda tem se comportado no ano de 2014. 

Tal fator denota que os websites especializados em moda têm noção de que seus 

leitores (além da parcela específica interessada em moda) também lidam com muitos voyeurs 

e curiosos sobre o assunto que não tem, necessariamente, um conhecimento básico ou 

intermediário sobre o assunto. A linguagem empregada é intermediária, de modo que pode ser 

compreendida por ambos públicos, porém, em alguns websites brasileiros há uma boa parcela 

de ironia nos textos, que conota uma leve subestimação dos leitores. 

É preciso compreender que para ter um veículo de comunicação on-line as prioridades 

vão além de texto e imagem. Questões como a hipertextualidade para complementar a busca 

do leitor e a covergência de mídias a fim de utilizar todos os tipos de recursos disponíveis na 

internet são itens importantes para enriquecer as matérias jornalísticas. Pode-se dizer o mesmo 

da questão da atualização, em que o website nacional com o maior número de matérias 

durante a semana de moda foi o Lilian Pacce.com.br. Porém, com exceção da interatividade 

dos leitores que não foi possível mensurar, o website Style.com foi unânime ao apresentar 

excelência em todos esses requisitos analisados.  

Por fim, conclui-se que o conteúdo editorial, muitaz vezes, é empregado com o 

objetivo de criar o desejo de consumo, com a intenção de despertar a voracidade dos leitores 

pelas peças ali exibidas. Não têm a seriedade que deveriam ao se tratar de um tema que vai 

muito alem do simples vestuário, mas sim a expressão da personalidade de um indivíduo e até 

mesmo de uma sociedade inteira. O e-jornalismo de moda é um tema muito recente, apesar de 

esta Monografia mostrar um cenário favorável em relação aos websites especializados em 

moda, ainda é preciso muito estudo para que se possa realizar este trabalho com a seriedade 

merecida. 
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